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1.
PROJETO BÁSICO DA EBE BARONESA DO GRAVATAÍ
1.1
INTRODUÇÃO
Este estudo preliminar visa definir alguns critérios básicos para elaboração do projeto executivo da EBE BARONESA (Recalque e pré-recalque), no que diz respeito às instalações elétricas e automação.

1.2
BÁSICOS E NORMAS TÉCNICAS
Para a elaboração deste estudo foram utilizados os dados básicos fornecidos pelos projetos hidráulicos, mecânicos e arquitetônicos, sendo o mesmo consubstanciado nas recomendações de projeto do Departamento Municipal de Água e Esgotos - DMAE, bem como, nas prescrições das seguintes entidades nacionais ou estrangeiras, onde aplicáveis:

· ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas

· CEEE: Companhia Estadual de Energia Elétrica

· ANSI: American National Standard Institute

· NEMA: National Electrical Manufacturers Association

· NEC: National Electrical Code

· IEC: International Eletrotechnical Comission

Em especial, deverão ser respeitadas as características fixadas nas seguintes normas técnicas, exigíveis na aceitação e/ou recebimento dos materiais e equipamentos:

· NBR 5354/77: Requisitos Gerais para materiais de instalações elétricas prediais

· NBR 6808/81: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão

· NBR 6146/80: Invólucro de equipamentos elétricos - proteção de polivinila (PVC) para tensões até 750V - sem cobertura

· NBR 7288/82: Cabos de potência com isolação sólida extrudada de cloreto polivinila (PVC) para tensões de 1 a 20kV
· NBR 6150/80: Eletroduto de PVC rígido

· NBR 6689/81: Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais

· NBR 5283/77: Disjuntores em caixas moldadas

· NBR 6235/80: Caixas de derivações de instalações elétricas prediais

· NBR 7094/81: Máquinas Elétricas Girantes - motores de indução

1.3
SUPRIMENTO DE ENERGIA
O sistema elétrico da EBE BARONESA deverá ser suprido de energia desde a rede de distribuição em média tensão, da CEEE na localidade da obra, e de acordo com as normas definidas pelo Regulamento de Instalações Consumidoras desta concessionária.

Foram considerados os seguintes parâmetros básicos das redes de M.T e B.T:

· Tensão de Fornecimento de Energia Elétrica em M.T
13.8/23.0kV
· Tensão de Fornecimento de Energia Elétrica em BT
380/220V
· Freqüência
60Hz
1.4
SUBESTAÇÃO DE ENERGIA
Deverá ser executada uma subestação de energia abrigada com utilização de dois transformadores trifásicos - 300kVA, pré-recalque e dois transformadores trifásicos - 1500kVA, recalque (ver quadro de cargas e desenhos). A subestação deverá ser localizada no terreno da Unidade.

A partir do ponto de entrega, o ramal subterrâneo seguirá através de cabos de cobre eletrolítico seção 95mm², isolado em borracha EPR para 12/20kV, embutido em eletroduto de PVC de 100mm (Ø4”) protegido mecanicamente por envelope de concreto. Na descida do poste o cabo será protegido contra contatos por eletroduto de aço zincado a fogo, fixado ao mesmo por cintas metálicas e parafusos adequados à seção do poste e do eletroduto. No encaminhamento subterrâneo, será instalado um segundo eletroduto de PVC DN 100mm (Ø4”), como reserva.

A entrada de energia em alta tensão no prédio da Subestação Transformadora também será protegida por eletroduto de PVC DN 100mm (Ø4”), roscável, embutido no piso do prédio desde a caixa de passagem subterrânea n° 2 até o cubículo de medição, onde deverá aflorar no piso.

No cubículo de entrada da Subestação serão instalados os equipamentos para a medição de energia, por parte da Concessionária local.

A proteção geral das instalações elétricas da Subestação será através de disjuntor isolado a vácuo, corrente nominal de 1.250A, 16kA, 15kV, montado no interior de cubículo compacto juntamente com a seccionadora geral. A chave seccionadora será tripolar a seco, com corrente nominal para 400A.

A subestação será protegida em toda a volta por armações de tela tipo Otis, malha 15mm, em arame nº 14 BWG zincado, até uma altura de 2,10m acima da laje. Serão suportadas por estruturas em ferro cantoneiras, firmemente engastados ou aparafusadas nas paredes do prédio e/ou no piso. Foram previstos portões de acesso ao cubículo de cada transformado, dotados de fechadura com cadeado.

Os circuitos alimentadores dos transformadores serão executados com cabos de cobre eletrolítico isolados em PVC antichama com capa externa em PVC antichama, classe 0,6/1 kV. Os cabos serão instalados no interior de leito de cabos tipo pesado, montados no interior da Subestação. Todos os cabos deverão ser anilhados em trifólio e identificados, proporcionando uma instalação harmoniosa com espaçamentos constantes entre si e entre os circuitos vizinhos.

Os cabos de baixa tensão deverão conter em todas as extremidades terminais sapata de bronze fosforoso, adequados à bitola dos cabos e serão identificados quanto às fases em todas as extremidades.

Para aterramento da subestação será executada uma malha de terra, constituída por hastes de aterramento de aço cobreada Ø19mm e comprimento 3,0m, interligadas por cabo de cobre nu, seção 95mm², diretamente enterrado no solo. Serão utilizadas tantas hastes quantas necessárias para que a resistência de aterramento seja inferior a 10ohms em qualquer época do ano, sendo o número mínimo de 9 hastes.

Haverá poços de inspeção constituídos por manilhas de grês com tampa removível, para medição da resistência de aterramento, em todas as hastes instaladas, conforme detalhe em planta.

A carcaça dos transformadores, portão, telas, venezianas, suportes, quadro de medidores e demais partes metálicas não destinadas À condução de corrente elétrica serão interligadas à malha geral de aterramento.

O Quadro de Medição Horosazonal, constituído por caixa metálica de instalação aparente, com dimensões 1200x850x400 mm, com acesso pela parte frontal, será instalado a uma altura de 600 mm do piso, fixado na parede de alvenaria, ao lado do cubículo compacto de entrada e medição. Conterá os equipamentos de medição indireta de A.T. - medidores kWh e kVArh, registrador digital de medição diferenciada, chave de aferição, bornes e transformadores de corrente, de fornecimento e montagem a cargo da Concessionária de Energia Local.

A iluminação será desenvolvida por luminárias para duas lâmpadas fluorescentes de 32W, dotadas de refletor parabólico em alumínio polido, em instalação aparente, utilizando-se eletrodutos de PVC rígido roscável e caixas de passagem do tipo condulete em todas as mudanças de direção. Seu acionamento será a partir de interruptor colocado junto à porta de acesso.

1.5
DESCRIÇÃO DE FUNCIONAMENTO
As premissas básicas para o funcionamento desta Unidade são as seguintes:

· Condições operacionais para operação:

- Tensão de suprimento normal;

- Níveis de alagamento (muito alto) e crítico (muito baixo) não atuados;

- Liberação do Sistema Supervisório quando operando em automático.

· A unidade de bombeamento em estudo será constituída de cinco acionamentos mais reserva para o pré-recalque e cinco acionamentos mais reserva para o recalque, que serão alimentados eletricamente via QGBT’s/CCM’s específicos.

Chaves seletoras:

Seleção manual permitirá o funcionamento dos grupos comandados através das botoeiras existentes no QGBT/CCM desde que o nível crítico não tenha sido atingido.

Obs: o nível crítico desabilita a operação dos grupos.

Nesta condição o Sistema Supervisório será informado dos seguintes eventos:

· Sistema operando em manual;

· Condição de operação dos motores;

· Situação dos níveis de comando;

· Supervisão de tensão/corrente;

· Informações de defeitos;

· Presença não autorizada;

· Status sistemas auxiliares;

· Status subestação.

Seleção automática, a unidade deverá operar em automático pelo controle dos níveis, obedecendo às restrições do programa do CLP mestre no que se refere a possíveis intertravamentos com as Unidades a jusante quando existentes.

Níveis operacionais:

· N0 - Crítico (muito baixo);

· N1 - Desliga geral;

· N2 - Liga grupo 1;

· N3 - Liga grupo 2;

· N4 - Liga grupo 3;

· N5 - Liga grupo 4;

· N6 - Liga grupo 5;

· N7 - Alagamento (muito alto).

O Sistema Supervisório será informado dos seguintes eventos:

· Sistema operando em automático;

· Condição de operação dos motores;

· Situação dos níveis de comando;

· Supervisão de tensão/corrente;

· Informações de defeitos;

· Presença não autorizada;

· Status sistemas auxiliares;

· Status subestação.

Para o desligamento dos grupos operando em automático o mesmo deverá ser efetuado da seguinte forma:

· N5 atingido - desliga grupo 1;

· N4 atingido - desliga grupo 2;

· N3 atingido - desliga grupo 3;

· N2 atingido - desliga grupo 4;

· N1 atingido - desliga grupo 5;

Seleção de bomba a operar permite executar o rodízio dos acionamentos localmente utilizando-se do grupo reserva.

· A Unidade deverá operar de modo automático através do controle dos níveis, independente do Supervisório, porém o CLP local deverá informar ao CLP mestre na ECCS o status dos eventos. Em casos de emergência a estação de controle central poderá a qualquer momento desligar grupos e efetuar rodízio.

· Na sinalização de defeito na partida ou em operação o CLP mestre receberá a informação do grupo em defeito, efetuará o desligamento do mesmo e ligará a bomba reserva após temporização e sinalização na tela de alarmes do sistema supervisório na ECCS, permitindo ao operador tomar a decisão adequada.

· A troca dos grupos (rodízio) continuará a ser executado através de operação local (Seletora de bomba a operar), devendo, entretanto ser previsto no programa do CLP - Mestre contadores de tempo que sinalizarão no Supervisório a necessidade de troca de equipamento.

1.6
INSTALAÇÕES E OBRAS A EXECUTAR
· Deverão ser instalados dois QGBT’s/CCM’s 1, 2, 3, 4, 5 e 6 em montagem aparente, bem como um painel para o Controlador Lógico Programável, CLP e Rádio Modem conforme desenhos específicos.

· Deverão ser adequados os sistemas de comando dos mesmos, executadas as interligações necessárias dos QGBT’s/CCM’s com os equipamentos tais como CLP's, rádios, no-breaks e relés auxiliares, níveis, sensores que serão necessários ao funcionamento da Unidade (ver diagramas específicos).

· O no-break deverá ser instalado próximo ao QGBT/CCM do recalque, conforme sugerido em planta baixa da Unidade.

· O QGBT/CCM do recalque deverá alimentar o no-break que criará as tensões de comando para ambos os QGBT’s/CCM’s (podendo ser eliminados os transformadores estabilizadores), bem como, para alimentação elétrica à fonte do CLP local, rádio e as saídas a relés do CLP, conforme sugerido nos diagramas apresentados.

· Sistema de ventilação

Para cada painel de automação deverá ser previsto um sistema de ventilação composto por um ventilador axial operando como exaustor montado lateralmente na caixa, na posição superior central ou esquerda conforme projeto, com grade e moldura plásticos (ABS). Um conjunto grade e filtro, também plásticos deverá ser montado na posição inferior central ou direita da caixa conforme projeto.

O ventilador deverá operar em 220vca com capacidade variando entre 170-200m³/h.

· Sistema corretor de umidade relativa

Para cada painel de automação deverá ser previsto um sistema de correção de umidade relativa composto por resistência dissipadora ao ar com potência nominal máxima em 100W - 220vca, devendo ser acionado por termostato com faixa de regulagem entre 20ºC - 100ºC.

· A unidade ainda deverá ser equipada com um detector de proximidade visando alertar o operador na ECCS a presença de pessoal não autorizado no interior do prédio.

1.7
EQUIPAMENTOS E COMPONENTES PRINCIPAIS SUGERIDOS
1.7.1
QGBT’S/CCM’S
Duas unidades em montagem aparente com dimensões conforme desenhos e equipado com os seguintes acessórios:

· Seis partidas independentes tipo tiristorizadas - Soft Starter para 500Hp em 380v com controle manual via botoeiras e controle automático via níveis;

· Doze partidas independentes tipo reversora - para 2Hp em 380v com controle manual via botoeiras e controle automático via CLP;

· Dispositivos de proteção para vários circuitos;

· Disjuntores, fusíveis e seccionadoras;

· Instrumentos de medidas, conforme sugeridos nos diagramas apresentados;

· Seis partidas independentes tipo tiristorizadas - Soft Starter para 75Hp em 380v com controle manual via botoeiras e controle automático via níveis;

· Doze partidas independentes tipo reversora - para 2Hp em 380v com controle manual via botoeiras e controle automático via CLP;

· Dispositivos de proteção para vários circuitos;

· Disjuntores, fusíveis e seccionadoras;

· Instrumentos de medidas, conforme sugeridos nos diagramas apresentados.

1.7.2
TRANSFORMADORES
A presente especificação técnica se refere aos requisitos mínimos necessários a serem atendidos na fabricação, teste e transporte de transformadores a seco encapsulados em epóxi, trifásicos, para instalação abrigada, potência de 300 ou 15000kVA, 15kV, projetados, construídos e ensaiados de acordo com a Norma NBR 10295, da ABNT e IEC-726, no mínimo e, onde couber, obedecer à instalação de acordo com as normas da CEEE. Deverá atender, também, as características solicitadas pelo DMAE. Os transformadores deverão ser dimensionados considerando a possibilidade para trabalharem em paralelo. Deverão ser fornecidos completos, com todos os acessórios e materiais para sua instalação, mesmo se não expressamente especificado, mas necessário ao perfeito funcionamento. Deverão ser montados em invólucro grau de proteção IP-20.

Características Técnicas

· Potência Nominal AN
300 ou 1500kVA

· Tensão Primária
13,8kV

· Ligação
Triângulo

· Derivações
13,8/13,2/12,6/12/11,4kV (Caso houver outro padrão, deverá ser especificado)

· Tensão no Secundário
220/127V

· Número de Fases
3 (três) com neutro acessível

· Freqüência
60Hz

· Grupo de Ligações (ABNT)
Dyn1 (essas ligações deverão ser as mesmas, garantindo o mesmo deslocamento angular)

· Tipo Construtivo
Seco

· Instalação
Interna

· Meio isolante
Resina epóxi, encapsulamento, moldagem e impregnação sob vácuo

· Natureza do Resfriamento
A (Ar)

· Natureza da Circulação
N (Natural)

Observação: Os transformadores deverão possuir previsão para instalação de ventilação forçada para, no futuro, proporcionar aumento de até 40% na potência, em regime permanente, se necessário.

· Impedância percentual a 115ºC

deverá obedecer a Norma NBR 10295, considerar a possibilidade dos transformadores operarem em paralelo, com valor de impedância não superior a 6% em 13,8/0,22kV. Rendimento mínimo de 98,1% para 100% de carga com FP = 1, base 300kVA 13,8/0,22kV.

Os proponentes deverão informar as seguintes características de seu equipamento:

- Peso (kg)

- Dimensões aproximadas (mm)

- Perdas a vazio (W)

- Perdas totais a 115ºC (W)

- Corrente de excitação percentual (%)

Características Construtivas

Os Transformadores deverão ser fornecidos obedecendo as seguintes características construtivas:

· Serão de construção robusta, levando em consideração as exigências de instalação e colocação em serviço e, suportar uma inclinação de 15 (quinze) graus em relação ao plano horizontal. Deverão resistir, sem sofrer danos, os esforços mecânicos e elétricos ocasionados por curto circuito externo. Deverão, também, suportar os efeitos das sobrecargas resultantes de curto circuito nos terminais, em qualquer um dos seus enrolamentos com tensão e freqüência nominal mantidas constantes nos terminais do outro enrolamento, conforme Norma NBR 10295.

· Núcleo deverá ser construído com chapas de aço silício, laminadas a frio e isoladas com material inorgânico, com corte a 45º de baixas perdas. Essas deverão ser rigidamente amarradas com fitas de fibra de vidro a fim de evitar vibrações excessivas quando em operação.

· Enrolamentos

AT: Deverão ter moldagem por encapsulamento em resina epóxi, sob vácuo. O material condutor poderá ser em alumínio, em fitas. Os terminais para conexão em pinos rosqueados para conexão de cabos de AT, mesmo com material condutor das bobinas em alumínio, deverão ser em cobre e localizados na parte inferior do transformador.

BT: Deverão ser fabricados em fitas e, poderá ser em alumínio, com largura igual à altura da bobina, encapsuladas sob vácuo em resina epóxi. Os terminais para conexão em barras perfuradas, mesmo com material condutor das bobinas em alumínio, deverão ser executados em material bimetálico com terminação em cobre, localizados na parte inferior do transformador. 

· Os materiais isolantes empregados deverão ser de difícil combustão e, em caso de incêndio ou curto circuito, ser auto-extingüível e não liberar gases tóxicos.

· As bobinas deverão ser construídas de forma a obter alto grau de resistência a umidade, tornando desnecessário a instalação de resistência de aquecimento.

· Classe de temperatura dos materiais isolantes: No mínimo Classe F (155ºC).

1.8
TELAS PARA O SISTEMA SUPERVISÓRIO (SUGERIDAS)
Telas contemplando todos os motores, bem como, suas localizações dentro do desenho esquemático da Unidade.

Os Motores deverão sinalizar na tela:

· Motor ligado;

· Motor desligado;

· Defeito;

· Motor em manual.

O operador deverá ter a opção de clicar na tela sobre um equipamento e abrir a respectiva “janela” com alternativas de Ligar/Desligar.

Tela de alarmes com registros das dez últimas atuações, identificando o equipamento em falha.

O alarme sonoro poderá manifestar-se em qualquer tela, e imediatamente a tela de alarmes será sobreposta às demais possibilitando ao operador a visualização do agente causador, tomar as atitudes pertinentes a cada caso e desativar o alarme.

O alarme sonoro deverá atuar para as seguintes situações:

· Nível alagamento atingido;

· Nível crítico atingido;

· Defeitos dispositivos térmicos;

· Supervisor de tensão;

· Sobre e sub corrente;

· Presença não autorizada;

· Outras informações.

Tela do sistema de fornecimento de energia (subestação) apresentando status dos disjuntores e seccionadoras de M.T.

1.9
DOCUMENTAÇÃO
Após a contratação do proponente, o mesmo deverá elaborar o projeto executivo como condição inicial nos seguintes termos:

· Especificação dos equipamentos, instrumentos e materiais, segundo a folha de dados dos fabricantes, indicando marca, modelo e anexando catálogo.

· Projeto elétrico, sistema de controle, automação e rádio enlace.

· Detalhamento da instalação e montagem e dos sistemas de aterramento.

· Layout e diagramas elétricos definitivos de todos os painéis.

· Relação de materiais e orçamento.

2.
PROJETO BÁSICO DA EBE C1 (SANGA DA MORTE)

2.1
INTRODUÇÃO
Este estudo preliminar visa definir alguns critérios básicos para elaboração do projeto executivo da EBE C1, no que diz respeito às instalações elétricas e automação.

2.2
BÁSICOS E NORMAS TÉCNICAS
Para a elaboração deste estudo foram utilizados os dados básicos fornecidos pelos projetos hidráulicos, mecânicos e arquitetônicos, sendo o mesmo consubstanciado nas recomendações de projeto do Departamento Municipal de Água e Esgotos - DMAE, bem como, as prescrições das seguintes entidades nacionais ou estrangeiras, onde aplicáveis:

· ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas

· CEEE: Companhia Estadual de Energia Elétrica

· ANSI: American National Standard Institute

· NEMA: National Electrical Manufacturers Association

· NEC: National Electrical Code

· IEC: International Eletrotechnical Comission

Em especial, deverão ser respeitadas as características fixadas nas seguintes normas técnicas, exigíveis na aceitação e/ou recebimento dos materiais e equipamentos:

· NBR 5354/77: Requisitos Gerais para materiais de instalações elétricas prediais

· NBR 6808/81: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão

· NBR 6146/80: Invólucro de equipamentos elétricos - proteção de polivinila (PVC) para tensões até 750V - sem cobertura

· NBR 7288/82: Cabos de potência com isolação sólida extrudada de cloreto polivinila (PVC) para tensões de 1 a 20kV
· NBR 6150/80: Eletroduto de PVC rígido

· NBR 6689/81: Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais

· NBR 5283/77: Disjuntores em caixas moldadas

· NBR 6235/80: Caixas de derivações de instalações elétricas prediais

· NBR 7094/81: Máquinas Elétricas Girantes - motores de indução

2.3
SUPRIMENTO DE ENERGIA
O sistema elétrico da EBE C1 deverá ser suprido de energia desde a rede de distribuição em média tensão, da CEEE na localidade da obra, e de acordo com as normas definidas pelo Regulamento de Instalações Consumidoras desta concessionária.

Foram considerados os seguintes parâmetros básicos das redes de M.T. e B.T.:

· Tensão de Fornecimento de Energia Elétrica em M.T
13.8/23.0kV
· Tensão de Fornecimento de Energia Elétrica em B.T
380/220V
· Freqüência
60Hz
2.4
SUBESTAÇÃO DE ENERGIA
Deverá ser executada uma subestação de energia em poste, com a utilização de um transformador trifásico - 45 KVA (ver quadro de cargas e desenhos). A subestação deverá ser localizada no terreno da Unidade.

A subestação transformadora será ao tempo, em poste de concreto com seção circular e tensão no topo de 4kN, com transformador rebaixador de 45kVA.

A entrada de energia será aérea, suportada por estrutura tipo N3, na qual será instaladas 3 chaves fusíveis unipolares, base tipo “C”, classe 15kV, 300A, equipadas com 3 pára-raios do tipo válvula com desligadores automáticos, tensão nominal de 12kV e capacidade de corrente 10kA.

O cabo geral de B.T. será de cobre, bitola (4 x 25,0mm²) para as fases e para o neutro, com isolação em PVC, classe 0,6/1kV, tipo antichama, sendo instalado em eletroduto de PVC rígido, roscável, tipo pesado, DN 60mm (2"), no trecho entre o transformador e o quadro de medidores. Os cabos de baixa tensão deverão conter em todas as extremidades terminais sapata de bronze fosforoso, adequados à bitola dos cabos e serão identificados quanto às fases em todas as extremidades.

Para aterramento da subestação será executada uma malha de terra, constituída por hastes de aterramento de aço cobreada Ø19mm e comprimento 3,0m, interligadas por cabo de cobre nu, seção 25mm², diretamente enterrado no solo. Serão utilizadas tantas hastes quantas necessárias para que a resistência de aterramento seja inferior a 10ohms em qualquer época do ano, sendo o número mínimo de 4 hastes.

Haverá poços de inspeção constituídos por manilhas de grês com tampa removível, para medição da resistência de aterramento, em todas as hastes instaladas, conforme detalhe em planta.

A carcaça do transformador, suportes, quadro de medidores e demais partes metálicas não destinadas à condução de corrente elétrica serão interligadas à malha geral de aterramento.

2.5
DESCRIÇÃO DE FUNCIONAMENTO
As premissas básicas para o funcionamento desta Unidade são as seguintes:

· Condições operacionais para operação

- Tensão de suprimento normal;

- Níveis de alagamento (muito alto) e crítico (muito baixo) não atuados;

- Liberação do Sistema Supervisório quando operando em automático.

· A unidade de bombeamento em estudo será constituída de quatro acionamentos mais reserva, que serão alimentados eletricamente pelo QGBT/CCM.

Chaves seletoras:

Seleção manual permitirá o funcionamento dos grupos comandados através das botoeiras existentes no QGBT/CCM desde que o nível crítico não tenha sido atingido.

Obs.: o nível crítico desabilita a operação dos grupos.

Nesta condição o Sistema Supervisório será informado dos seguintes eventos:

· Sistema operando em manual;

· Condição de operação dos motores;

· Situação dos níveis de comando;

· Supervisão de tensão/corrente;

· Informações de defeitos;

· Presença não autorizada;

· Status sistemas auxiliares;

· Status subestação.

Seleção automática, a unidade deverá operar em automático pelo controle dos níveis, obedecendo às restrições do programa do CLP mestre no que se refere a possíveis intertravamentos com as Unidades a jusante quando existentes.

Níveis operacionais:

· N0 - Crítico (muito baixo);

· N1 - Desliga geral;

· N2 - Liga grupo 1;

· N3 - Liga grupo 2;

· N4 - Liga grupo 3;

· N5 - Liga grupo 4;

· N6 - Alagamento (muito alto).

O Sistema Supervisório será informado dos seguintes eventos:

· Sistema operando em automático;

· Condição de operação dos motores;

· Situação dos níveis de comando;

· Supervisão de tensão/corrente;

· Informações de defeitos;

· Presença não autorizada;

· Status sistemas auxiliares;

· Status subestação.

Para o desligamento dos grupos operando em automático o mesmo deverá ser efetuado da seguinte forma:

· N4 atingido - desliga grupo 1;

· N3 atingido - desliga grupo 2;

· N2 atingido - desliga grupo 3;

· N1 atingido - desliga grupo 4;

Seleção de bomba a operar permite executar o rodízio dos acionamentos localmente utilizando-se do grupo reserva.

· A Unidade deverá operar de modo automático através do controle dos níveis, independente do Supervisório, porém o CLP local deverá informar ao CLP mestre na ECCS o status dos eventos. Em casos de emergência a estação de controle central poderá a qualquer momento desligar grupos e efetuar rodízio.

· Na sinalização de defeito na partida ou em operação o CLP mestre receberá a informação do grupo em defeito, efetuará o desligamento do mesmo e ligará a bomba reserva após temporização e sinalização na tela de alarmes do sistema supervisório na ECCS, permitindo ao operador tomar a decisão adequada.

· A troca dos grupos (rodízio) continuará a ser executado através de operação local (Seletora de bomba a operar), devendo, entretanto, ser previsto no programa do CLP - Mestre contadores de tempo que sinalizarão no Supervisório a necessidade de troca de equipamento.

2.6
INSTALAÇÕES E OBRAS A EXECUTAR
· Deverá ser instalado um QGBT/CCM 1, 2, 3, 4 e 5 em montagem aparente, bem como, um painel para o Controlador Lógico Programável, CLP e Rádio Modem conforme desenhos específicos.

Deverão ser adequados os sistemas de comando dos mesmos, executadas as interligações necessárias do QGBT/CCM com os equipamentos tais como CLP’s, rádios, no-breaks e relés auxiliares, níveis, sensores que serão necessários ao funcionamento da Unidade (ver diagramas específicos).

· O no-break deverá ser instalado próximo ao painel do CLP, conforme sugerido em planta baixa da Unidade.

· O QGBT/CCM na Unidade deverá alimentar o no-break que criará as tensões de comando para o QGBT/CCM (podendo ser eliminados os transformadores estabilizadores), bem como, para alimentação elétrica à fonte do CLP local, rádio e as saídas a relés do CLP, conforme sugerido nos diagramas apresentados.

· Sistema de ventilação

Para cada painel de automação deverá ser previsto um sistema de ventilação composto por um ventilador axial operando como exaustor montado lateralmente na caixa, na posição superior central ou esquerda conforme projeto, com grade e moldura plásticos (ABS). Um conjunto grade e filtro também plástico deverá ser montado na posição inferior central ou direita da caixa conforme projeto.

O ventilador deverá operar em 220vca com capacidade variando entre 170-200 m³/h.

· Sistema corretor de umidade relativa

Para cada painel de automação deverá ser previsto um sistema de correção de umidade relativa composto por resistência dissipadora ao ar com potência nominal máxima em 100W - 220vca, devendo ser acionado por termostato com faixa de regulagem entre 20ºC - 100ºC.
· A unidade ainda deverá ser equipada com um detector de proximidade visando alertar o operador na ECCS a presença de pessoal não autorizado no interior do prédio.

2.7
EQUIPAMENTOS E COMPONENTES PRINCIPAIS SUGERIDOS
2.7.1
QGBT/CCMS
Montagem aparente com dimensões conforme desenhos e equipado com os seguintes acessórios:

· Cinco partidas independentes tipo tiristorizadas - Soft Starter para 175Hp em 380v com controle manual via botoeiras e controle automático via níveis;

· Dez partidas independentes tipo reversora - para 2Hp em 380v com controle manual via botoeiras e controle automático via CLP;

· Dispositivos de proteção para vários circuitos;

· Disjuntores, fusíveis e seccionadoras;

· Instrumentos de medidas, conforme sugeridos nos diagramas apresentados.

2.7.2
TRANSFORMADORES
Potência nominal 45 kVA

· Classe de tensão
15kV

· Tensão primária nominal
13,8kV

· Tensão secundária nominal
380/220V

· Corrente primária nominal
1,88A (13,8kV)

· Corrente secundária nominal
68,37A (380V)

· Ligação
triângulo (A.T.)/estrela aterrada (B.T.)

· Impedância percentual
3,5%

· Tipo
a óleo mineral parafínico

· Freqüência nominal
60Hz

· Número de fases
03

· Normas e ensaios aplicáveis
NBR 5356

Transformador imerso em óleo

Constituído de tanque e tampa em chapa metálica de aço carbono laminados à quente conforme normas NBR 6650 e NBR 6663.

O tanque e radiadores deverão ser tratados com tinta primer, recebendo em seguida duas demãos de esmalte sintético, resistente ao tempo, na cor cinza claro.

As juntas de vedação deverão ser constituídas de elastômeros resistentes a ação do óleo aquecido à temperatura de 105°C, à ação da umidade e dos raios solares.

O núcleo deverá ser constituído de chapas finas aço-silício, com excelentes características de magnetização e poucas perdas, devendo receber durante a sua fabricação tratamento adequado à orientação de seus grãos.

Os enrolamentos primários e secundários deverão ser constituídos de fios de cobre eletrolítico, isolados com papel ou esmalte e de seção circular ou retangular.

Somente será aceito no transformador líquidos isolantes tipo óleos minerais parafínicos, para tensões iguais ou inferiores a 36,2kV, e os óleos minerais naftênicos, para tensões superiores a 36,2kV.

O comutador de derivação sem tensão deverá ser instalado preferencialmente próximo à placa de identificação e em posição acessível ao operador. O comutador deve ter indicações externas de posição e dispor de meios que permitam o seu travamento em qualquer posição com o emprego de cadeado.

Os transformadores imersos em óleo deverão ser fornecidos, no mínimo, com os seguintes acessórios:

a) indicador externo do nível de óleo;

b) placa de identificação;

c) aterramento do tanque;

d) ganchos para suspensão do tanque;

e) válvula de drenagem do óleo;

f) ligação para filtro prensa;

g) comutador de derivação sem tensão.

2.8
TELAS PARA O SISTEMA SUPERVISÓRIO (SUGERIDAS)
Telas contemplando todos os motores, bem como, suas localizações dentro do desenho esquemático da Unidade.

Os Motores deverão sinalizar na tela:

· Motor ligado;

· Motor desligado;

· Defeito;

· Motor em manual;

O operador deverá ter a opção de clicar na tela sobre um equipamento e abrir a respectiva “janela” com alternativas de Ligar/Desligar.

Tela de alarmes com registros das dez últimas atuações, identificando o equipamento em falha.

O alarme sonoro poderá manifestar-se em qualquer tela, e imediatamente a tela de alarmes será sobreposta às demais possibilitando ao operador a visualização do agente causador, tomar as atitudes pertinentes a cada caso e desativar o alarme.

O alarme sonoro deverá atuar para as seguintes situações:

· Nível alagamento atingido;

· Nível crítico atingido;

· Defeitos dispositivos térmicos;

· Supervisor de tensão;

· Sobre e subcorrente;

· Presença não autorizada;

· Outras informações.

Tela do sistema de fornecimento de energia (subestação) apresentando status dos disjuntores e seccionadoras de M.T.

2.9
DOCUMENTAÇÃO
Após a contratação do proponente, o mesmo deverá elaborar o projeto executivo como condição inicial nos seguintes termos:

· Especificação dos equipamentos, instrumentos e materiais, segundo a folha de dados dos fabricantes, indicando marca, modelo e anexando catálogo.

· Projeto elétrico, sistema de controle, automação e rádio enlace.

· Detalhamento da instalação e montagem e dos sistemas de aterramento.

· Layout e diagramas elétricos definitivos de todos os painéis.

· Relação de materiais e orçamento.

3.
PROJETO BÁSICO DA EBE C2 (CAVALHADA)

3.1
INTRODUÇÃO
Este estudo preliminar visa definir alguns critérios básicos para elaboração do projeto executivo da EBE C2, no que diz respeito às instalações elétricas e automação.

3.2
BÁSICOS E NORMAS TÉCNICAS
Para a elaboração deste estudo foram utilizados os dados básicos fornecidos pelos projetos hidráulicos, mecânicos e arquitetônicos, sendo o mesmo consubstanciado nas recomendações de projeto do Departamento Municipal de Água e Esgotos - DMAE, bem como, nas prescrições das seguintes entidades nacionais ou estrangeiras, onde aplicáveis:

· ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas

· CEEE: Companhia Estadual de Energia Elétrica

· ANSI: American National Standard Institute

· NEMA: National Electrical Manufacturers Association

· NEC: National Electrical Code

· IEC: International Eletrotechnical Comission

Em especial, deverão ser respeitadas as características fixadas nas seguintes normas técnicas, exigíveis na aceitação e/ou recebimento dos materiais e equipamentos:

· NBR 5354/77: Requisitos Gerais para materiais de instalações elétricas prediais

· NBR 6808/81: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão

· NBR 6146/80: Invólucro de equipamentos elétricos - proteção de polivinila (PVC) para tensões até 750V - sem cobertura

· NBR 7288/82: Cabos de potência com isolação sólida extrudada de cloreto polivinila (PVC) para tensões de 1 a 20kV
· NBR 6150/80: Eletroduto de PVC rígido

· NBR 6689/81: Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais

· NBR 5283/77: Disjuntores em caixas moldadas

· NBR 6235/80: Caixas de derivações de instalações elétricas prediais

· NBR 7094/81: Máquinas Elétricas Girantes - motores de indução

3.3
SUPRIMENTO DE ENERGIA
O sistema elétrico da EBE C2 deverá ser suprido de energia desde a rede de distribuição em média tensão, da CEEE na localidade da obra, e de acordo com as normas definidas pelo Regulamento de Instalações Consumidoras desta concessionária.

Foram considerados os seguintes parâmetros básicos das redes de M.T e B.T:

· Tensão de Fornecimento de Energia Elétrica em M.T
13.8/23.0kV
· Tensão de Fornecimento de Energia Elétrica em B.T
380/220V
· Freqüência
60Hz
3.4
SUBESTAÇÃO DE ENERGIA
Deverá ser executada uma subestação de energia abrigada com utilização de dois transformadores trifásicos - 500kVA (ver quadro de cargas e desenhos). A subestação deverá ser localizada no terreno da Unidade.

A partir do ponto de entrega, o ramal subterrâneo seguirá através de cabos de cobre eletrolítico seção 35mm², isolado em borracha EPR para 12/20kV, embutido em eletroduto de PVC de 100mm (Ø 4”) protegido mecanicamente por envelope de concreto. Na descida do poste o cabo será protegido contra contatos por eletroduto de aço zincado a fogo, fixado ao mesmo por cintas metálicas e parafusos adequados à seção do poste e do eletroduto. No encaminhamento subterrâneo, será instalado um segundo eletroduto de PVC DN 100mm (Ø4”), como reserva.

A entrada de energia em alta tensão no prédio da Subestação Transformadora também será protegida por eletroduto de PVC DN 100mm (Ø4”), roscável, embutido no piso do prédio desde a caixa de passagem subterrânea n° 2 até o cubículo de medição, onde deverá aflorar no piso.

No cubículo de entrada da Subestação serão instalados os equipamentos para a medição de energia, por parte da Concessionária local.

A proteção geral das instalações elétricas da Subestação será através de disjuntor isolado a vácuo, corrente nominal de 1.250A, 16kA, 15kV, montado no interior de cubículo compacto juntamente com a seccionadora geral. A chave seccionadora será tripolar a seco, com corrente nominal para 400A.

A subestação será protegida em toda a volta por armações de tela tipo Otis, malha 15mm, em arame nº 14 BWG zincado, até uma altura de 2,10m acima da laje. Serão suportadas por estruturas em ferro cantoneiras, firmemente engastados ou aparafusadas nas paredes do prédio e/ou no piso. Foram previstos portões de acesso ao cubículo de cada transformado, dotados de fechadura com cadeado.

Os circuitos alimentadores dos transformadores serão executados com cabos de cobre eletrolítico isolados em PVC antichama com capa externa em PVC antichama, classe 0,6/1kV, em quatro circuitos tendo cada um seção de 240mm².(três condutores por fase e neutro). Os cabos serão instalados no interior de leito de cabos tipo pesado, montados no interior da Subestação. Todos os cabos deverão ser anilhados em trifólio e identificados, proporcionando uma instalação harmoniosa com espaçamentos constantes entre si e entre os circuitos vizinhos.

Os cabos de baixa tensão deverão conter em todas as extremidades terminais sapata de bronze fosforoso, adequados à bitola dos cabos e serão identificados quanto às fases em todas as extremidades.

Para aterramento da subestação será executada uma malha de terra, constituída por hastes de aterramento de aço cobreada Ø19mm e comprimento 3,0m, interligadas por cabo de cobre nu, seção 95mm², diretamente enterrado no solo. Serão utilizadas tantas hastes quantas necessárias para que a resistência de aterramento seja inferior a 10ohms em qualquer época do ano, sendo o número mínimo de 9 hastes.

Haverá poços de inspeção constituídos por manilhas de grês com tampa removível, para medição da resistência de aterramento, em todas as hastes instaladas, conforme detalhe em planta.

A carcaça dos transformadores, portão, telas, venezianas, suportes, quadro de medidores e demais partes metálicas não destinadas à condução de corrente elétrica serão interligadas à malha geral de aterramento.

O Quadro de Medição Horosazonal, constituído por caixa metálica de instalação aparente, com dimensões 1200x850x400mm, com acesso pela parte frontal, será instalado a uma altura de 600mm do piso, fixado na parede de alvenaria, ao lado do cubículo compacto de entrada e medição. Conterá os equipamentos de medição indireta de B.T. - medidores kWh e kVArh, registrador digital de medição diferenciada, chave de aferição, bornes e transformadores de corrente, de fornecimento e montagem a cargo da Concessionária de Energia Local.

A iluminação será desenvolvida por luminárias para duas lâmpadas fluorescentes de 32 W, dotadas de refletor parabólico em alumínio polido, em instalação aparente, utilizando-se eletrodutos de PVC rígido roscável e caixas de passagem do tipo condulete em todas as mudanças de direção. Seu acionamento será a partir de interruptor colocado junto à porta de acesso.

3.5
DESCRIÇÃO DE FUNCIONAMENTO
As premissas básicas para o funcionamento desta Unidade são as seguintes:

· Condições operacionais para operação:

- Tensão de suprimento normal;

- Níveis de alagamento (muito alto) e crítico (muito baixo) não atuados;

- Liberação do Sistema Supervisório quando operando em automático.

· A unidade de bombeamento em estudo será constituída de quatro acionamentos mais reserva, que serão alimentados eletricamente pelo QGBT/CCM.

Chaves seletoras:

Seleção manual permitirá o funcionamento dos grupos comandados através das botoeiras existentes no QGBT/CCM desde que o nível crítico não tenha sido atingido.

Observação: o nível crítico desabilita a operação dos grupos.

Nesta condição o Sistema Supervisório será informado dos seguintes eventos:

· Sistema operando em manual;

· Condição de operação dos motores;

· Situação dos níveis de comando;

· Supervisão de tensão/corrente;

· Informações de defeitos;

· Presença não autorizada;

· Status sistemas auxiliares;

· Status subestação.

Seleção automática, a unidade deverá operar em automático pelo controle dos níveis, obedecendo às restrições do programa do CLP mestre no que se refere a possíveis intertravamentos com as Unidades a jusante quando existentes.

Níveis operacionais:

· N0 - Crítico (muito baixo);

· N1 - Desliga geral;

· N2 - Liga grupo 1;

· N3 - Liga grupo 2;

· N4 - Liga grupo 3;

· N5 - Liga grupo 4;

· N6 - Alagamento (muito alto).

O Sistema Supervisório será informado dos seguintes eventos:

· Sistema operando em automático;

· Condição de operação dos motores;

· Situação dos níveis de comando;

· Supervisão de tensão/corrente;

· Informações de defeitos;

· Presença não autorizada;

· Status sistemas auxiliares;

· Status subestação.

Para o desligamento dos grupos operando em automático o mesmo deverá ser efetuado da seguinte forma:

· N4 atingido - desliga grupo 1;

· N3 atingido - desliga grupo 2;

· N2 atingido - desliga grupo 3;

· N1 atingido - desliga grupo 4;

Seleção de bomba a operar permite executar o rodízio dos acionamentos localmente utilizando-se do grupo reserva.

· A Unidade deverá operar de modo automático através do controle dos níveis, independente do Supervisório, porém o CLP local deverá informar ao CLP mestre na ECCS o status dos eventos. Em casos de emergência a estação de controle central poderá a qualquer momento desligar grupos e efetuar rodízio.

· Na sinalização de defeito na partida ou em operação o CLP mestre receberá a informação do grupo em defeito, efetuará o desligamento do mesmo e ligará a bomba reserva após temporização e sinalização na tela de alarmes do sistema supervisório na ECCS, permitindo ao operador tomar a decisão adequada.

· A troca dos grupos (rodízio) continuará a ser executado através de operação local (Seletora de bomba a operar), devendo, entretanto, ser previsto no programa do CLP - Mestre contadores de tempo que sinalizarão no Supervisório a necessidade de troca de equipamento.

3.6
INSTALAÇÕES E OBRAS A EXECUTAR
· Deverá ser instalado um QGBT/CCM 1, 2, 3, 4 e 5 em montagem aparente, bem como um painel para o Controlador Lógico Programável, CLP e Rádio Modem conforme desenhos específicos.

Deverão ser adequados os sistemas de comando dos mesmos, executadas as interligações necessárias do QGBT/CCM com os equipamentos tais como CLP’s, rádios, no-breaks e relés auxiliares, níveis, sensores que serão necessários ao funcionamento da Unidade (ver diagramas específicos).

· O no-break deverá ser instalado próximo ao painel do CLP, conforme sugerido em planta baixa da Unidade.

· O QGBT/CCM na Unidade deverá alimentar o no-break que criará as tensões de comando para o QGBT/CCM (podendo ser eliminados os transformadores estabilizadores), bem como, para alimentação elétrica à fonte do CLP local, rádio e as saídas a relés do CLP, conforme sugerido nos diagramas apresentados.

· Sistema de ventilação

Para cada painel de automação deverá ser previsto um sistema de ventilação composto por um ventilador axial operando como exaustor montado lateralmente na caixa, na posição superior central ou esquerda conforme projeto, com grade e moldura plásticos (ABS). Um conjunto grade e filtro também plástico deverá ser montado na posição inferior central ou direita da caixa conforme projeto.

O ventilador deverá operar em 220vca com capacidade variando entre 170 - 200m³/h.

· Sistema corretor de umidade relativa

Para cada painel de automação deverá ser previsto um sistema de correção de umidade relativa composto por resistência dissipadora ao ar com potência nominal máxima em 100W - 220vca, devendo ser acionado por termostato com faixa de regulagem entre 20ºC - 100ºC.
· A unidade ainda deverá ser equipada com um detector de proximidade visando alertar o operador na ECCS a presença de pessoal não autorizado no interior do prédio.

3.7
EQUIPAMENTOS E COMPONENTES PRINCIPAIS SUGERIDOS
3.7.1
QGBT/CCMS
Montagem aparente com dimensões conforme desenhos e equipado com os seguintes acessórios:

· Cinco partidas independentes tipo tiristorizadas - Soft Starter para 175Hp em 380v com controle manual via botoeiras e controle automático via níveis;

· Dez partidas independentes tipo reversora - para 2Hp em 380v com controle manual via botoeiras e controle automático via CLP;

· Dispositivos de proteção para vários circuitos

· Disjuntores, fusíveis e seccionadoras;

· Instrumentos de medidas, conforme sugeridos nos diagramas apresentados.

3.7.2
TRANSFORMADORES
Potência nominal 500 kVA

· Classe de tensão
15kV

· Tensão primária nominal
13,8kV

· Tensão secundária nominal
380/220V

· Corrente primária nominal
20,92A (13,8 kV)

· Corrente secundária nominal
569,67A (380 V)

· Ligação
triângulo (A.T.)/estrela aterrada (B.T.)

· Impedância percentual
5%

· Tipo
a óleo mineral parafínico

· Freqüência nominal
60Hz

· Número de fases
03

· Normas e ensaios aplicáveis
NBR 5356

Transformador imerso em óleo

Constituído de tanque e tampa em chapa metálica de aço carbono laminados à quente conforme normas NBR 6650 e NBR 6663.

O tanque e radiadores deverão ser tratados com tinta primer, recebendo em seguida duas demãos de esmalte sintético, resistente ao tempo, na cor cinza claro.

As juntas de vedação deverão ser constituídas de elastômeros resistentes a ação do óleo aquecido à temperatura de 105°C, à ação da umidade e dos raios solares.

O núcleo deverá ser constituído de chapas finas aço-silício, com excelentes características de magnetização e poucas perdas, devendo receber durante a sua fabricação tratamento adequado à orientação de seus grãos.

Os enrolamentos primários e secundários deverão ser constituídos de fios de cobre eletrolítico, isolados com papel ou esmalte e de seção circular ou retangular.

Somente será aceito no transformador, líquidos isolantes tipo óleos minerais parafínicos, para tensões iguais ou inferiores a 36,2kV, e os óleos minerais naftênicos, para tensões superiores a 36,2kV.

O comutador de derivação sem tensão deverá ser instalado preferencialmente próximo à placa de identificação e em posição acessível ao operador. O comutador deve ter indicações externas de posição e dispor de meios que permitam o seu travamento em qualquer posição com o emprego de cadeado.

Os transformadores imersos em óleo deverão ser fornecidos, no mínimo, com os seguintes acessórios:

a) indicador externo do nível de óleo;

b) placa de identificação;

c) aterramento do tanque;

d) ganchos para suspensão do tanque;

e) válvula de drenagem do óleo;

f) ligação para filtro prensa;

g) comutador de derivação sem tensão.

3.8
TELAS PARA O SISTEMA SUPERVISÓRIO (SUGERIDAS)
Telas contemplando todos os motores, bem como, suas localizações dentro do desenho esquemático da Unidade.

Os motores deverão sinalizar na tela:

· Motor ligado;

· Motor desligado;

· Defeito;

· Motor em manual;

O operador deverá ter a opção de clicar na tela sobre um equipamento e abrir a respectiva “janela” com alternativas de Ligar/Desligar.

Tela de alarmes com registros das dez últimas atuações, identificando o equipamento em falha.

O alarme sonoro poderá manifestar-se em qualquer tela, e imediatamente a tela de alarmes será sobreposta às demais possibilitando ao operador a visualização do agente causador, tomar as atitudes pertinentes a cada caso e desativar o alarme.

O alarme sonoro deverá atuar para as seguintes situações:

· Nível alagamento atingido;

· Nível crítico atingido;

· Defeitos dispositivos térmicos;

· Supervisor de tensão;

· Sobre e subcorrente;

· Presença não autorizada;

· Outras informações.

Tela do sistema de fornecimento de energia (subestação) apresentando status dos disjuntores e seccionadoras de M.T.

3.9
DOCUMENTAÇÃO
Após a contratação do proponente, o mesmo deverá elaborar o projeto executivo como condição inicial nos seguintes termos:

· Especificação dos equipamentos, instrumentos e materiais, segundo a folha de dados dos fabricantes, indicando marca, modelo e anexando catálogo.

· Projeto elétrico, sistema de controle, automação e rádio enlace.

· Detalhamento da instalação e montagem e dos sistemas de aterramento.

· Layout e diagramas elétricos definitivos de todos os painéis.

· Relação de materiais e orçamento.

4.
PROJETO BÁSICO DA EBET (SERRARIA)

4.1
INTRODUÇÃO
Este estudo preliminar visa definir alguns critérios básicos para elaboração do projeto executivo da EBET, no que diz respeito às instalações elétricas e automação.

4.2
BÁSICOS E NORMAS TÉCNICAS
Para a elaboração deste estudo foram utilizados os dados básicos fornecidos pelos projetos hidráulicos, mecânicos e arquitetônicos, sendo o mesmo consubstanciado nas recomendações de projeto do Departamento Municipal de Água e Esgotos - DMAE, bem como, nas prescrições das seguintes entidades nacionais ou estrangeiras, onde aplicáveis:

· ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas

· CEEE: Companhia Estadual de Energia Elétrica

· ANSI: American National Standard Institute

· NEMA: National Electrical Manufacturers Association

· NEC: National Electrical Code

· IEC: International Eletrotechnical Comission

Em especial, deverão ser respeitadas as características fixadas nas seguintes normas técnicas, exigíveis na aceitação e/ou recebimento dos materiais e equipamentos:

· NBR 5354/77: Requisitos Gerais para materiais de instalações elétricas prediais

· NBR 6808/81: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão

· NBR 6146/80: Invólucro de equipamentos elétricos - proteção de polivinila (PVC) para tensões até 750V - sem cobertura

· NBR 7288/82: Cabos de potência com isolação sólida extrudada de cloreto polivinila (PVC) para tensões de 1 a 20kV
· NBR 6150/80: Eletroduto de PVC rígido

· NBR 6689/81: Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais

· NBR 5283/77: Disjuntores em caixas moldadas

· NBR 6235/80: Caixas de derivações de instalações elétricas prediais

· NBR 7094/81: Máquinas Elétricas Girantes - motores de indução

4.3
SUPRIMENTO DE ENERGIA
O sistema elétrico da EBET deverá ser suprido de energia desde a rede de distribuição em média tensão, da CEEE na localidade da obra, e de acordo com as normas definidas pelo Regulamento de Instalações Consumidoras desta concessionária.

Foram considerados os seguintes parâmetros básicos das redes de M.T e B.T:

· Tensão de Fornecimento de Energia Elétrica em M.T
13.8/23.0kV
· Tensão de Fornecimento de Energia Elétrica em B.T
380/220V
· Freqüência
60Hz
4.4
SUBESTAÇÃO DE ENERGIA
Deverá ser executada uma subestação de energia abrigada com utilização de dois transformadores trifásicos - 500kVA (ver quadro de cargas e desenhos). A subestação deverá ser localizada no terreno da Unidade.

A partir do ponto de entrega, o ramal subterrâneo seguirá através de cabos de cobre eletrolítico seção 35mm², isolado em borracha EPR para 12/20kV, embutido em eletroduto de PVC de 100mm (Ø4”) protegido mecanicamente por envelope de concreto. Na descida do poste o cabo será protegido contra contatos por eletroduto de aço zincado a fogo, fixado ao mesmo por cintas metálicas e parafusos adequados à seção do poste e do eletroduto. No encaminhamento subterrâneo, será instalado um segundo eletroduto de PVC DN 100mm (Ø4”), como reserva.

A entrada de energia em alta tensão no prédio da Subestação Transformadora também será protegida por eletroduto de PVC DN 100mm (Ø4”), roscável, embutido no piso do prédio desde a caixa de passagem subterrânea n° 2 até o cubículo de medição, onde deverá aflorar no piso.

No cubículo de entrada da Subestação serão instalados os equipamentos para a medição de energia, por parte da Concessionária local.

A proteção geral das instalações elétricas da Subestação será através de disjuntor isolado a vácuo, corrente nominal de 1.250A, 16kA, 15kV, montado no interior de cubículo compacto juntamente com a seccionadora geral. A chave seccionadora será tripolar a seco, com corrente nominal para 400A.

A subestação será protegida em toda a volta por armações de tela tipo Otis, malha 15 mm, em arame nº 14 BWG zincado, até uma altura de 2,10 m acima da laje. Serão suportadas por estruturas em ferro cantoneiras, firmemente engastados ou aparafusadas nas paredes do prédio e/ou no piso. Foram previstos portões de acesso ao cubículo de cada transformado, dotados de fechadura com cadeado.

Os circuitos alimentadores dos transformadores serão executados com cabos de cobre eletrolítico isolados em PVC antichama com capa externa em PVC antichama, classe 0,6/1kV, em quatro circuitos tendo cada um seção de 240mm² (três condutores por fase e neutro). Os cabos serão instalados no interior de leito de cabos tipo pesado, montados no interior da Subestação. Todos os cabos deverão ser anilhados em trifólio e identificados, proporcionando uma instalação harmoniosa com espaçamentos constantes entre si e entre os circuitos vizinhos.

Os cabos de baixa tensão deverão conter em todas as extremidades terminais sapata de bronze fosforoso, adequados à bitola dos cabos e serão identificados quanto às fases em todas as extremidades.

Para aterramento da subestação será executada uma malha de terra, constituída por hastes de aterramento de aço cobreada Ø19mm e comprimento 3,0m, interligadas por cabo de cobre nu, seção 95mm², diretamente enterrado no solo. Serão utilizadas tantas hastes quantas necessárias para que a resistência de aterramento seja inferior a 10ohms em qualquer época do ano, sendo o número mínimo de 9 hastes.

Haverá poços de inspeção constituídos por manilhas de grês com tampa removível, para medição da resistência de aterramento, em todas as hastes instaladas, conforme detalhe em planta.

A carcaça dos transformadores, portão, telas, venezianas, suportes, quadro de medidores e demais partes metálicas não destinadas à condução de corrente elétrica serão interligadas à malha geral de aterramento.

O Quadro de Medição Horosazonal, constituído por caixa metálica de instalação aparente, com dimensões 1200x850x400mm, com acesso pela parte frontal, será instalado a uma altura de 600mm do piso, fixado na parede de alvenaria, ao lado do cubículo compacto de entrada e medição. Conterá os equipamentos de medição indireta de B.T. - medidores kWh e kVArh, registrador digital de medição diferenciada, chave de aferição, bornes e transformadores de corrente, de fornecimento e montagem a cargo da Concessionária de Energia Local.

A iluminação será desenvolvida por luminárias para duas lâmpadas fluorescentes de 32W, dotadas de refletor parabólico em alumínio polido, em instalação aparente, utilizando-se eletrodutos de PVC rígido roscável e caixas de passagem do tipo condulete em todas as mudanças de direção. Seu acionamento será a partir de interruptor colocado junto à porta de acesso.

4.5
DESCRIÇÃO DE FUNCIONAMENTO
As premissas básicas para o funcionamento desta Unidade são as seguintes:

· Condições operacionais para operação:

- Tensão de suprimento normal;

- Níveis de alagamento (muito alto) e crítico (muito baixo) não atuados;

- Liberação do Sistema Supervisório quando operando em automático.

· A unidade de bombeamento em estudo será constituída de quatro acionamentos mais reserva, que serão alimentados eletricamente pelo QGBT/CCM.

Chaves seletoras:

Seleção manual permitirá o funcionamento dos grupos comandados através das botoeiras existentes no QGBT/CCM desde que o nível crítico não tenha sido atingido.

Observações: o nível crítico desabilita a operação dos grupos.

Nesta condição o Sistema Supervisório será informado dos seguintes eventos:

· Sistema operando em manual;

· Condição de operação dos motores;

· Situação dos níveis de comando;

· Supervisão de tensão/corrente;

· Informações de defeitos;

· Presença não autorizada;

· Status sistemas auxiliares;

· Status subestação.

Seleção automática, a unidade deverá operar em automático pelo controle dos níveis, obedecendo às restrições do programa do CLP mestre no que se refere a possíveis intertravamentos com as Unidades a jusante quando existentes Níveis operacionais:

· N0 - Crítico (muito baixo);

· N1 - Desliga geral;

· N2 - Liga grupos 1, 2, 3, 4;

· N3 - Alagamento (muito alto).

O Sistema Supervisório será informado dos seguintes eventos:

· Sistema operando em automático;

· Condição de operação dos motores;

· Situação dos níveis de comando;

· Supervisão de tensão/corrente;

· Informações de defeitos;

· Presença não autorizada;

· Status sistemas auxiliares;

· Status subestação.

Seleção de bomba a operar permite executar o rodízio dos acionamentos localmente utilizando-se do grupo reserva.

· A Unidade deverá operar de modo automático através do controle dos níveis, independente do Supervisório, porém o CLP local deverá informar ao CLP mestre na ECCS o status dos eventos. Em casos de emergência a estação de controle central poderá a qualquer momento desligar grupos e efetuar rodízio.

· Na sinalização de defeito na partida ou em operação o CLP mestre receberá a informação do grupo em defeito, efetuará o desligamento do mesmo e ligará a bomba reserva após temporização e sinalização na tela de alarmes do sistema supervisório na ECCS, permitindo ao operador tomar a decisão adequada.

· A troca dos grupos (rodízio) continuará a ser executado através de operação local (Seletora de bomba a operar), devendo, entretanto, ser previsto no programa do CLP - Mestre contadores de tempo que sinalizarão no Supervisório a necessidade de troca de equipamento.

4.6
INSTALAÇÕES E OBRAS A EXECUTAR
· Deverá ser instalado um QGBT/CCM 1, 2, 3, 4 e 5 em montagem aparente, bem como um painel para o Controlador Lógico Programável, CLP e Rádio Modem conforme desenhos específicos.

Deverão ser adequados os sistemas de comando dos mesmos, executadas as interligações necessárias do QGBT/CCM com os equipamentos, tais como, CLP’s, rádios, no-breaks e relés auxiliares, níveis, sensores que serão necessários ao funcionamento da Unidade (ver diagramas específicos).

· O no-break deverá ser instalado próximo ao painel do CLP, conforme sugerido em planta baixa da Unidade.

· O QGBT/CCM na Unidade deverá alimentar o no-break que criará as tensões de comando para o QGBT/CCM (podendo ser eliminados os transformadores estabilizadores), bem como, para alimentação elétrica à fonte do CLP local, rádio e as saídas a relés do CLP, conforme sugerido nos diagramas apresentados.

· Sistema de ventilação

Para cada painel de automação deverá ser previsto um sistema de ventilação composto por um ventilador axial operando como exaustor montado lateralmente na caixa, na posição superior central ou esquerda conforme projeto, com grade e moldura plásticos (ABS). Um conjunto grade e filtro também plástico deverá ser montado na posição inferior central ou direita da caixa conforme projeto.

O ventilador deverá operar em 220vca com capacidade variando entre 170 - 200m³/h.

· Sistema corretor de umidade relativa
Para cada painel de automação deverá ser previsto um sistema de correção de umidade relativa composto por resistência dissipadora ao ar com potência nominal máxima em 100W - 220vca, devendo ser acionado por termostato com faixa de regulagem entre 20ºC – 100ºC.
· A unidade ainda deverá ser equipada com um detector de proximidade visando alertar o operador na ECCS a presença de pessoal não autorizado no interior do prédio.

4.7
EQUIPAMENTOS E COMPONENTES PRINCIPAIS SUGERIDOS
4.7.1
QGBT/CCMS
Montagem aparente com dimensões conforme desenhos e equipado com os seguintes acessórios:

· Cinco partidas independentes tipo tiristorizadas - Soft Starter para 200Hp em 380v com controle manual via botoeiras e controle automático via níveis;

· Dez partidas independentes tipo reversora - para 2Hp em 380v com controle manual via botoeiras e controle automático via CLP;

· Dispositivos de proteção para vários circuitos;

· Disjuntores, fusíveis e seccionadoras;

· Instrumentos de medidas, conforme sugeridos nos diagramas apresentados.

4.7.2
TRANSFORMADORES
Potência nominal 500 kVA

· Classe de tensão
15kV

· Tensão primária nominal
13,8kV

· Tensão secundária nominal
380/220V

· Corrente primária nominal
20,92A (13,8kV)

· Corrente secundária nominal
569,67A (380V)

· Ligação
triângulo (A.T.)/estrela aterrada (B.T.)

· Impedância percentual
5%

· Tipo
a óleo mineral parafínico

· Freqüência nominal
60Hz

· Número de fases
03

· Normas e ensaios aplicáveis
NBR 5356

Transformador imerso em óleo

Constituído de tanque e tampa em chapa metálica de aço carbono laminados à quente conforme normas NBR 6650 e NBR 6663.

O tanque e radiadores deverão ser tratados com tinta primer, recebendo em seguida duas demãos de esmalte sintético, resistente ao tempo, na cor cinza claro.

As juntas de vedação deverão ser constituídas de elastômeros resistentes a ação do óleo aquecido à temperatura de 105°C, à ação da umidade e dos raios solares.

O núcleo deverá ser constituído de chapas finas aço-silício, com excelentes características de magnetização e poucas perdas, devendo receber durante a sua fabricação tratamento adequado à orientação de seus grãos.

Os enrolamentos primários e secundários deverão ser constituídos de fios de cobre eletrolítico, isolados com papel ou esmalte e de seção circular ou retangular.

Somente será aceito no transformador líquidos isolantes tipo óleos minerais parafínicos, para tensões iguais ou inferiores a 36,2kV, e os óleos minerais naftênicos, para tensões superiores a 36,2kV.

O comutador de derivação sem tensão deverá ser instalado preferencialmente próximo à placa de identificação e em posição acessível ao operador. O comutador deve ter indicações externas de posição e dispor de meios que permitam o seu travamento em qualquer posição com o emprego de cadeado.

Os transformadores imersos em óleo deverão ser fornecidos, no mínimo, com os seguintes acessórios:

a) indicador externo do nível de óleo;

b) placa de identificação;

c) aterramento do tanque;

d) ganchos para suspensão do tanque;

e) válvula de drenagem do óleo;

f) ligação para filtro prensa;

g) comutador de derivação sem tensão.

4.8
TELAS PARA O SISTEMA SUPERVISÓRIO (SUGERIDAS)

Telas contemplando todos os motores, bem como, suas localizações dentro do desenho esquemático da Unidade.

Os Motores deverão sinalizar na tela:

· Motor ligado;

· Motor desligado;

· Defeito;

· Motor em manual;

O operador deverá ter a opção de clicar na tela sobre um equipamento e abrir a respectiva “janela” com alternativas de Ligar/Desligar.

Tela de alarmes com registros das dez últimas atuações, identificando o equipamento em falha.

O alarme sonoro poderá manifestar-se em qualquer tela, e imediatamente a tela de alarmes será sobreposta às demais possibilitando ao operador a visualização do agente causador, tomar as atitudes pertinentes a cada caso e desativar o alarme.

O alarme sonoro deverá atuar para as seguintes situações:

· Nível alagamento atingido;

· Nível crítico atingido;

· Defeitos dispositivos térmicos;

· Supervisor de tensão;

· Sobre e subcorrente;

· Presença não autorizada;

· Outras informações.

Tela do sistema de fornecimento de energia (subestação) apresentando status dos disjuntores e seccionadoras de M.T.

4.9
DOCUMENTAÇÃO
Após a contratação do proponente, o mesmo deverá elaborar o projeto executivo como condição inicial nos seguintes termos:

· Especificação dos equipamentos, instrumentos e materiais, segundo a folha de dados dos fabricantes, indicando marca, modelo e anexando catálogo.

· Projeto elétrico, sistema de controle, automação e rádio enlace.

· Detalhamento da instalação e montagem e dos sistemas de aterramento.

· Layout e diagramas elétricos definitivos de todos os painéis.

· Relação de materiais e orçamento.

5.
SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E CONTROLE

5.1
PRINCÍPIO DE OPERAÇÃO

O sistema de controle e automação deverá ser projetado com intuito de centralizar nas dependências do Centro de Controle Operacional - CCO divisão esgotos, todas as informações pertinentes aos subsistemas de Bombeamento e comandar à distância e a qualquer tempo as diversas etapas do mesmo.

Para atender aos objetivos de controle e automatização foi projetado um sistema de controle que é constituído da seguinte forma:

a) Centro de Controle Operacional existente;

b) Unidades de Controle Remoto.

O Centro de Controle Operacional (CCO) será responsável pela supervisão das variáveis e condições funcionais de todos os componentes, ou itens considerados importantes e indispensáveis, tanto no aspecto operacional como de segurança.

As Unidades de Controle Remoto (EBES) serão responsáveis pela execução dos comandos (modo remoto), e telecomando das variáveis de processo do Sistema de Bombeamento local, visando manter a continuidade no processo.

Em automático as unidades remotas deverão operar segundo sua própria lógica operacional através do controle dos níveis para bombeamento.

5.2
DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLE E LINK DE RÁDIO ENLACE

Todas as informações colhidas no campo, ou provenientes dos instrumentos das próprias Estações de bombeamento, serão centralizadas através de link de rádio no sistema de comunicação e base de dados do DMAE - CSU. Para proporcionar um link satisfatório deverá ser utilizada a repetidora no Morro da Polícia, e para tanto deverão ser efetuados testes de sinal para viabilizar o link.

Estes dados serão disponibilizados via rede lógica e em tempo real ao CCO que efetuará supervisão geral e das variáveis do bombeamento, e poderá comandar a qualquer tempo todas as unidades remotas.

Para centralização das informações de todos os subsistemas de bombeamento em apenas um local é imprescindível que exista um controle eficaz e permanente das estações remotas.

O sistema adotado prevê a comunicação entre os subsistemas através do conceito mestre/escravo, ou seja, o Centro de Controle Operacional é o mestre e as Unidades de Controle Remotas operam como escravas. Isto significa que em modo remoto as estações de bombeamento apenas remetam os dados e sinais para o CCO, caso solicitado e executam as instruções enviadas pela mesma quando solicitados.

Operando em modo automático as remotas deverão gerenciar sua operação de acordo com a lógica operacional local, neste caso em particular atuarão como mestres, e disponibilizando ao CCO todas as informações do bombeamento e suas variáveis.

As Unidades Remotas consistem basicamente por:

· Controlador lógico programável e rádio modem:

Deverá executar todas as funções necessárias para a correta operação da área a que se destina controlar, e o processo de transmissão e recepção de informações.

· Interface digital:

Possui a finalidade de equalizar os diversos níveis digitais (entradas/saídas) com os níveis requeridos pela unidade de processamento e elementos que compõem a área.

Centro de Controle Operacional

O sistema de controle e supervisão será responsável pela supervisão do status de todos os componentes ou itens de campo a fim de garantir um perfeito funcionamento no processo de bombeamento de esgotos.

Todos os status dos motores, isto é, motor ligado/desligado, níveis dos poços etc, poderão ser visualizados na tela do monitor do sistema Supervisório, conforme a lógica de operação de cada um desses equipamentos.

5.3
CONSIDERAÇÕES

O hardware das Unidades de Controle Remotas deverá ser composto por um controlador programável CLP, sua fonte de alimentação, periféricos, de rádio/modem transmissor/receptor e antena.

O software das Unidades de Controle Remotas, no tocante ao protocolo de comunicação e aplicativos, deverá ser desenvolvido de forma aberta em nível de usuário.

Os rádios deverão operar na mesma freqüência e serem de mesma característica a fim de proporcionar livre canal de comunicação entre o CSU e remotas.

Na sinalização de defeito de qualquer moto - bomba em operação o CLP local deverá informar qual a bomba com defeito e especificar na tela referente à estação o tipo ocorrido, possibilitando ao operador efetuar o rodízio via modo remoto e acionar a manutenção para reparos.

A troca das moto-bombas (rodízio) poderá ser executada através de operação manual, devendo, entretanto, ser previsto no programa do CLP local contadores de tempo que sinalizarão no Supervisório a necessidade de troca de equipamento, podendo o mesmo ser efetuado em modo remoto.

Todos os dispositivos de proteção e controle externos e internos aos painéis de acionamento de motores deverão atuar sobre blocos ou contatoras auxiliares e destas através de contatos secos NA ou NF informar ao CLP via entradas digitais o evento em desenvolvimento.

5.4
CONTRATO E SERVIÇOS TÉCNICOS PARA EXECUÇÃO

5.4.1
INTRODUÇÃO

A CONTRATADA proporcionará supervisão adequada através de equipe habilitada conforme Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia e com experiência para executar os serviços contratados.

A CONTRATADA fornecerá todos os equipamentos e ferramentas necessárias e em quantidades suficientes para atender às exigências dos serviços, dentro do prazo previsto pelo Contrato.

Será de responsabilidade da CONTRATADA atender integralmente os objetivos de cada item. Para isso deverá dimensionar, fornecer todos os materiais e realizar todos os serviços necessários, mesmo que superem os requisitos mínimos de cada item, cumprindo ainda os padrões, as normas técnicas, as especificações de serviço e de materiais contidas neste edital.

Será de responsabilidade da CONTRATADA a obtenção, de todas as licenças necessárias para a execução dos serviços e operação contínua dos equipamentos nos órgãos municipais, estaduais e federais sem custo adicional para o DEPARTAMENTO.

5.4.2
SERVIÇOS

Todos os serviços deverão ser acompanhados diariamente pelo responsável técnico.

Todos os serviços deverão ser realizados ou coordenados por técnicos de grau médio habilitados conforme artigos 8°, 9° e 24°, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, ou engenheiro com as mesmas habilitações.

Na instalação e montagem de painéis e equipamentos deverá ser observada a facilidade de acesso e realização de manutenção nos mesmos, prevendo espaço livre interno e externo, dispositivos de fixação adequados e para troca de componentes com o mínimo de serviços de desmontagem e remontagem.

Para cada equipamento e dispositivo instalado, deverão ser realizadas todas as interligações e conexões necessárias para cumprir o objetivo do item, tais como ligação à fonte de energia, ao painel de controle e ao aterramento até uma distância de 30m incluindo todos os materiais tais como cabos, eletrodutos, caixas de passagem, assessórios e serviços necessários. A partir de distâncias maiores que 30m, a instalação de cabos e eletrodutos serão pagos a parte conforme no item específico.

No fornecimento e instalação de cabos de interligação está incluindo a abertura e recomposição de valas e rasgos em parede, fornecimento e montagem de eletrodutos, confecção de envelopes, caixas de passagem e de interligação.

Quando for necessária a abertura de rasgos ou canaletas em pisos ou paredes, os mesmos deverão ser reconstituídos mantendo o acabamento original.

Quando forem realizadas modificações em painéis elétricos deverá ser reconstituído o acabamento do painel, tampando furos e rasgos e realizando e pintura.

Será de responsabilidade da contratada providenciar o suprimento de energia elétrica para a realização dos serviços.

Os serviços poderão ser realizados à noite e nos finais de semana sem custo adicional para o DEPARTAMENTO.

A contratada deverá sempre manter o local de execução dos serviços limpo e livre de obstruções aos acessos e para manutenção.

5.4.3
MATERIAIS

No fornecimento de materiais deverão ser observadas as características de acabamento do local. Em função disso os equipamentos e painéis deverão, sempre que possível, seguir a padronização local, possuir o mesmo padrão construtivo e alinhamento tendo em vista a uniformização do aspecto visual das instalações.

Todos os materiais deverão ter características para uso industrial e deverão ser resistentes as condições ambientais que estarão sujeitos em seus locais de instalação.

Para qualquer material ou equipamento a ser instalado deverá ser avaliado as condições do local e características da estação.

Os materiais e equipamentos deverão ser instalados preferencialmente em local abrigado, livres de riscos de jatos d’água, respingos, umidade, inundações, agentes ou produtos químicos condutivos, corrosivos ou inflamáveis, golpes e esforços mecânicos, surtos elétricos, temperaturas extremas, poeira ou quaisquer outros agentes que possam danificar ou interferir no funcionamento dos mesmos no local de instalação. Quando não for possível a localização neste tipo de ambiente os materiais e equipamentos deverão ser construídos de material adequado e possuir proteção contra estes agentes.

5.5.
PROCEDIMENTO PARA EXECUÇÃO E RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

5.5.1
INÍCIO DA EXECUÇÃO DO CONTRATO

A CONTRATADA deverá executar os seguintes procedimentos até 5 dias após a emissão da Ordem de Início:

· Apresentar listagem de funcionários que irão realizar os serviços contratados com as devidas funções e habilitações.

· Apresentar lista de equipamentos e especificações de todos os materiais e equipamentos a serem utilizados, classificados por item.

· Apresentar layout e diagrama padrão dos painéis elétricos.

· Proposta de Projeto executivo.

· Data dos testes

· Data da posta em marcha

Projeto Executivo

O projeto executivo deverá conter os seguintes itens:

· Lista de materiais.

· Diagramas elétricos.

· Localização dos equipamentos.

· Detalhamento da instalação.

· Layout interno e externo dos painéis.

5.5.2
TESTE DE PAINÉIS ELÉTRICOS

Os testes de painéis serão realizados nas oficinas da contratada e serão basicamente testes de verificação de qualidade de montagem, acabamento, fidelidade aos diagramas elétricos, componentes instalados, isolação e funcionamento.

A contratada deverá preparar os testes segundo as especificações e definir data para realização.

Se for necessário o deslocamento de funcionários do DEPARTAMENTO fora do município de Porto Alegre, as despesas com transporte, hospedagem e alimentação correrão por conta da contratada.

Após a realização dos testes a contratada deverá encaminhar em um prazo máximo de 3 dias o relatório dos testes para aprovação da fiscalização.

5.5.3
TESTES DE RECEBIMENTO E DESEMPENHO

Conforme solicitação da fiscalização, a contratada deverá realizar com equipamentos próprios e na presença do fiscal todos os testes necessários para comprovar o atendimento dos objetivos de cada item na presença da fiscalização.

Após a conclusão dos serviços deverão ser realizados testes de funcionamento e desempenho dos equipamentos e materiais instalados.

Conforme a complexidade dos serviços poderão ser realizados os seguintes testes:

· Medição de isolamento elétrico.

· Medição de aterramento elétrico.

· Teste de funcionamento e aferição dos detectores sensores.

· Testes de desempenho e funcionamento dos equipamentos.

· Verificação.

· Medição de sinais de rádio.

· Verificação de qualidade de montagem e dos esquemas elétricos.

· Testes de funcionamento dos sistemas automáticos tais como: falta parcial e total de energia por tempo determinado, restabelecimento do sistema com linha de recalque vazia, shut-off, falta de pressão ou nível de sucção de comando e medição.

· Testes genéricos de desempenho do software operacional e protocolo de comunicação.

· Após a realização dos testes a contratada emitirá relatório para aprovação pelo DEPARTAMENTO.

5.5.4
POSTA EM MARCHA

Todos os procedimentos de partida da estação deverão ser aprovados e acompanhados pelo DEPARTAMENTO. Para isto a contratada deverá informar os procedimentos e confirmar a data de posta em marcha com uma antecedência mínima de 7 dias úteis. 

5.5.5
CONDIÇÕES PARA O RECEBIMENTO PROVISÓRIO

O DEPARTAMENTO efetuará o recebimento provisório 15 dias após a posta em marcha de cada estação, desde que não seja constatado nenhum vício, incorreção ou defeito resultante da execução ou de materiais empregados e a empresa tenha cumprido todas as exigências constantes neste projeto, inclusive a entrega de toda a documentação, peças reserva, treinamento e a realização dos testes de recebimento e desempenho determinados neste projeto.

O Recebimento Provisório será realizado pelo responsável pelo acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado que deve ser assinado pelo mesmo e pelo Responsável Técnico pela obra, em até 15 (quinze) dias após a comunicação escrita da CONTRATADA.

Essa comunicação escrita da CONTRATADA só poderá ocorrer após o atendimento de todas as exigências contratuais, e respectiva aprovação pela Fiscalização.

5.5.6
PERÍODO DE ACOMPANHAMENTO

No período compreendido entre a posta em marcha e o recebimento definitivo, a contratada será responsável pela manutenção dos sistemas instalados devendo para isto colocar a disposição do DEPARTAMENTO um técnico de plantão, 24 horas por dia, para realizar manutenções, acompanhar o desempenho do sistema e ajustes necessários, atendendo imediatamente ao chamado do DEPARTAMENTO em um prazo não superior a 2 (duas) horas.

Todos os custos de mão-de-obra e peças correrão por conta da contratada independente da responsabilidade da mesma no dano, salvo quando for comprovado tecnicamente erro por parte do DEPARTAMENTO.

5.5.7
GARANTIA

A empresa contratada será responsável pelo contínuo funcionamento dos equipamentos no mínimo durante o período de 01 (um) ano após o início de funcionamento de cada componente.

Todos os equipamentos deverão operar dentro das especificações previstas neste projeto, comprometendo-se a CONTRATADA a executar as devidas correções.

Todos os equipamentos deverão possuir garantia de 6 meses após o recebimento definitivo.

5.5.8
DOCUMENTAÇÃO E CADASTRO

Para fins de cadastro a contratada deverá fornecer os seguintes documentos:

· Manuais originais do fabricante de todos os equipamentos instalados.

· Diagramas elétricos, plantas de localização, situação, layout interno dos painéis, diagramas de interligação, detalhamento de instalações.

· Parâmetros de configuração realizadas em cada equipamento.

· Manuais de operação.

Toda a documentação deverá ser entregue segundo os padrões do DMAE em papel e em meio digital.

5.5.9
MEDIÇÃO

O critério de medição para fins de pagamento será a conclusão dos serviços de cada Pedido de Execução. Cada item só poderá ser faturado após a conclusão total dos serviços e com o atendimento total dos objetivos de cada Pedido de Execução, sem pendências.

5.5.10
SEQÜÊNCIA DOS SERVIÇOS

A CONTRATADA de posse do pedido de execução deverá executar cada serviço seqüencialmente da seguinte forma:

1. Inspeção e medições no local;

2. Apresentação do plano de execução para aprovação;

3. Instalação das placas da obra;

4. Montagem de painéis;

5. Teste de aprovação de painéis elétricos;

6. Realização dos serviços preliminares no local de instalação;

7. Preparação para instalação de painéis, sensores e atuadores;

8. Instalação de dutos, postes, caixas de passagem e cabos;

9. Instalação de painéis;

10. Instalação de sensores;

11. Instalação dos demais elementos;
12. Interligação de todos os elementos;

13. Instalação de softwares;

14. Limpeza da Obra;

15. Testes de recebimento e desempenho;

16. Posta em marcha;

17. Medição dos serviços aprovados;

18. Entrega dos cadastros ao DEPARTAMENTO.

5.6
ESPECIFICAÇÃO E PADRONIZAÇÃO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS E DE AUTOMAÇÃO

5.6.1
PAINÉIS ELÉTRICOS

Os painéis deverão possuir uma área livre em sua parte frontal que mesmo com a porta do painel com uma abertura de 90 graus ainda disponha de um espaço linear de 50 cm para circulação de pessoas.

Os sinalizadores deverão seguir a seguinte padronização de cores:

· Vermelho: Equipamento parado ou válvula fechada;

· Verde: Equipamento em operação ou válvula aberta;

· Amarelo: Falha.

Os botões de comando deverão seguir a seguinte padronização de cores:

· Verde: partir, ligar, abrir;

· Vermelho: desligar, parar, emergência.

Todos os equipamentos serão identificados no interior dos painéis com TAGS por meio de porta etiquetas tipo PEC-8.

Na porta dos painéis o sistema de identificação será por meio de etiquetas de acrílico transparente com fundo preto, gravadas por trás com fixação adesiva.

Cada painel deverá ter plaqueta com dimensões compatíveis com o seu tamanho de forma a deixar bem visível a sua função no sistema.

Na parte interna da porta frontal deverá ser colocada uma placa com as características do painel, tais como:

· tipo de painel;

· data da fabricação;

· tensão de operação: força e comando;

· corrente máxima de operação;

· dados do fabricante/montador.

Na parte interna do painel deverá ser fixado o diagrama elétrico e de interligação, protegido por acrílico transparente. 

Os quadros elétricos devem ter na parte inferior, um sistema de ventilação forçada (insuflamento) e na parte superior uma abertura de saída de ar quente, sendo a entrada e saída de ar, providas de grelha e filtro.

A entrada e saída de sinal e energia deverão ser realizadas preferencialmente na parte superior do painel.

O barramento de terra deve ser montado na parte inferior dos painéis.

Cada componente do painel deverá ter condutor de aterramento independente até o barramento de terra do painel.

Todos os componentes deverão ser fixados apenas na face frontal da placa de montagem do painel.

Os dispositivos e equipamentos deverão possuir o seguinte sistema de fixação:

· Bornes: trilhos tipo "C" simétrico ou assimétrico.

· Dispositivos e equipamentos em geral: trilho guia 35x7,5mm.

· Barramentos de cobre: Isoladores Premix.

· Outros equipamentos: perfil de aço tipo "C" ou parafusos.

Não será permitida a utilização de rebites ou parafusos com porca para a fixação de trilhos, equipamentos e dispositivos.

Não será permitida a passagem de cabos e conexões na face traseira da placa de montagem.

A distribuição dos componentes deverá ser feita de modo a aproveitar ao máximo a área disponível e permitir futuras expansões do sistema.

Deverão ser observadas as seguintes distâncias mínimas entre equipamentos:

· entre contatores e relés auxiliares: 05mm

· entre contatores ou relés e calhas: 35mm

· entre régua de bornes e calhas: 35mm

· entre régua de bornes horizontal e flange: 150mm

· entre controladores (parte inferior) e calhas: 35mm

· entre controladores (parte superior) e calhas: 70mm

5.6.2
INSTALAÇÃO DE CABOS ELÉTRICOS

Os condutores deverão ser identificados em ambas as extremidades, com marcadores de PVC flexível.

Os condutores de potência e eletrodutos deverão ser dimensionados conforme NBR 5410.

Os condutores de alimentação, aterramento, instrumentação e comunicação deverão ser conduzidos em eletrodutos independentes.

Todos os cabos de alimentação e de transmissão de sinal instalados fora dos painéis deverão ser devidamente protegidos.

Os cabos em ambientes externos deverão ser protegidos como descrito a seguir.

Duto Elétrico
Tipo de Instalação

Eletrodutos galvanizados
Em instalação aparente em paredes e em canaletas ou tubovias.

Eletrodutos de PVC
Em instalações subterrâneas ou não aparentes.

Eletrodutos de PVC envelopados em concreto
Em instalações subterrâneas em locais de circulação de veículos.

Calhas metálicas
Em instalações de sinal ou de alimentação de baixa potência para interligação de painéis.

Leito de cabos metálicos
Em instalação em parede ou aérea abrigada de circuitos de potência.

Canaleta de concreto com tampa
Em instalação no piso de circuitos de potência.

Calha de PVC rígido ranhurada
Em painéis elétricos

Os dutos elétricos deverão dimensionados de forma que a seção ocupada pelos condutores não seja superior a 60% da seção reta.

Nos locais aparentes próximos a conexões com equipamentos os mesmos deverão passar por conduítes flexíveis.

Os cabos instalados em postes deverão ser autoportantes e quando utilizar postes de propriedade de terceiros deverá ser obtida autorização por escrito.

Os cabos de alimentação em instalações embutidas no solo ou no piso deverão possuir isolação mínima de 1000V.

Os condutores não poderão conter emendas ou derivações e deverão possuir identificação e terminais à compressão pré-isolados compatíveis com a seção do cabo. Somente serão admitidos condutores sem terminais quando forem utilizados em bornes tipo auto-denudantes.

Os condutores que atravessarem chapas metálicas deverão ter sua isolação protegida por meio de gaxetas de borracha na furação.

Todas as conexões entre condutores deverão ser realizadas por bornes identificados do tipo de estrutura isolante de material termoplástico poliamida e conexão apropriada para cada tipo de terminal.

Os cabos de instrumentação deverão ser blindados e não poderão conter emendas e a blindagem não poderá ter contato com nenhuma parte metálica com exceção da conexão de aterramento.

Todos os cabos blindados deverão ser aterrados em apenas uma das extremidades, apertando uma abraçadeira condutiva nos 360° da blindagem descascada.

Padronização de Condutores

Circuito
Tensão
Cor
Seção Mínima (mm²)

potência
-
preto
2,5 ou conforme NBR 5410

sinalização, comando e controle
220Vac
branco
1,0


110Vac
amarelo
1,0


24Vcc
vermelho
1,0


GND
cinza
1,0

tc’s, tp’s e proteção

preto
2,5

neutro


2,5

terra

verde
2,5

instrumentação (blindado)

preto
1,0

5.6.3
CAIXAS DE PASSAGEM

A cada 15 metros ou mudança de direção ou derivação em eletrodutos deverão ser instalados caixas de passagem.

As caixas de passagem para eletrodutos aparentes serão de alumínio de tamanho padronizado de acordo com o diâmetro dos mesmos.

As caixas de passagem para eletrodutos subterrâneos terão a dimensão mínima de 30x30x30cm para circuito de sinal e 60x60x60cm para circuitos de potência, deverão ser devidamente rebocadas em suas faces internas, e possuir um sistema de drenagem no fundo ligado à rede de esgotos pluvial através de tubulação de PVC 50mm com 1% de caimento mínimo, e possuir ainda, uma tampa de concreto com perfeito assentamento de modo a impedir a entrada de água e roedores em seu interior.

5.6.4
BORNEIRAS

Os bornes não podem ter mais de dois terminais conectados em suas extremidades.

As réguas de bornes de comando deverão ser separadas das de bornes de força através de placas de separação.

As réguas de bornes devem ser localizadas de modo a facilitar a entrada, distribuição e conexão das interligações dos equipamentos instalados interna e externamente aos quadros.

Deve ser prevista uma reserva de 30% nos bornes dos painéis. Quando os bornes executarem a conexão de CLP’s, todas as saídas e entradas do mesmo deverão possuir conexão até a régua de bornes, prevendo ainda uma reserva de espaço mínima para bornes futuros de 30% para cada tipo de entrada e saída.

5.6.5
BARRAMENTOS DE COBRE

Os barramentos serão de cobre eletrolítico, de alta condutibilidade elétrica, grau de pureza 99,98% ÌACS, dimensionados para suportar as correntes em regime contínuo. As barras de deverão ser constituídas de cobre eletrolítico, têmpera dura, tratado com decapante e camada de proteção a base de prata por deposição química.

Todos os barramentos serão montados em isoladores de material não higroscópicos, com propriedades dielétricas adequadas e resistentes aos efeitos térmicos e dinâmicos das correntes de curto-circuito.

Todas as conexões do barramento serão prateadas e firmemente aparafusadas para assegurar máxima condutividade. Nas junções por parafuso, prever uma ampla superfície de contato e uma boa pressão para que a união elétrica seja a mais perfeita possível. Os parafusos deverão ser de aço galvanizado ou cadmiados com arruelas lisas e de pressão. Nas uniões executadas com dois parafusos ou mais, verificar para que a distância mínima entre arruelas seja de 4mm, a fim de evitar-se o aquecimento local provocado por correntes parasitas. A ligação de cabos nos barramentos somente poderá ser realizada através de terminais apropriados.

A seqüência de fases do barramento será ABC, da esquerda para direita, da frente para trás e de cima para baixo.

Os barramentos serão pintados e identificados por cores, conforme NBR 6008 (A = Azul Escuro, B = Carmin, Neutro = Azul Claro, T = Verde ou Verde-Amarelo);

Não serão admitidos barramentos pintados a pincel ou rolo. Caso a pintura dos barramentos não possa ser executada, os mesmos deverão ser recobertos por capa isolante termocontrátil aplicada por meio de aquecedor elétrico sem chama com dispositivo de graduação de calor, e, nas extremidades das barras identificação com fita nas cores convencionais.

5.6.6
PADRÃO PARA INTERFACE DE SINAIS

Os sinais digitais (on-off) para interface entre painéis elétricos ou equipamentos deverão ser realizados na tensão de 24Vcc ou 220Vac.

Os sinais analógicos entre circuitos de painéis e equipamentos diferentes deverão ser no padrão de 4 a 20mA.

5.6.7
PADRÃO DE INTERLIGAÇÃO

A interligação de sinais entre circuitos de locais diferentes deverá ser protegida contra a propagação de surtos elétricos e cargas estáticas.

Para realizar a proteção as interligações de sinais deverão atender as seguintes recomendações:

· Não deve ser realizado nenhum contato elétrico entre alimentações de equipamentos localizados em diferentes painéis através dos circuitos de sinal.

· Os sinais digitais (on-off) deverão ser acoplados a relé, onde o a alimentação para o sinal deverá sempre ser fornecido pelo circuito que recebe a informação. O equipamento que fornece a informação fornece apenas um contato seco.

· O dispositivo de desacoplamento elétrico deverá ser localizado sempre no circuito que fornece a informação exceto nos casos de circuitos localizados fora da estação.

· Os sinais analógicos deverão possuir acoplamento óptico e proteção contra surtos.

5.6.8
INSTALAÇÃO DE INSTRUMENTOS

A instalação dos instrumentos deve seguir preferencialmente as recomendações dos fabricantes.

Todos os instrumentos deverão ser ligados ao painel de controle, protegidos contra surtos e ter suas partes metálicas aterradas.

Caso não exista nenhuma orientação contrária da fiscalização, preferencialmente todos os instrumentos analógicos, deverão possuir o transmissor de 4 a 20mA no mesmo corpo do elemento sensor, ou seja, o elemento primário e secundário deverão formar uma única peça.

Todos os instrumentos deverão possuir próximo ao ponto de medição, em caixas de passagem, conectores de engate rápido padronizados para facilitar os testes ou a substituição do mesmo.

Sempre que possível, a conexão ao processo deverá ser realizada de maneira que permita a substituição do instrumento sem desligamentos ou despressurização.

Todos os sensores deverão ser testados e calibrados no local na presença da fiscalização conforme procedimentos determinados pelo fabricante.

Sempre que possível, os instrumentos deverão ser instalados em local de fácil acesso para manutenção.

O instrumento nunca poderá interferir no processo a ser medido, devendo ser previsto dispositivos de fixação e conexão para que os mesmos possam ser substituídos com segurança com o processo ou circuito em plena carga.

Os sensores, transdutores e detectores deverão ter sua faixa de medição proporcional a medição usual a ser realizada.

Tabela Usual para Medições

Medição
Valores Usuais
Fundo de Escala do Sensor
Erro máximo

Nível em geral
0 a 6m.
10m ou m.c.a.
1%

Pressão de Sucção
0 a 20m.c.a.
20m.c.a.
1%

Pressão de Recalque
0 a 50m.c.a.
50 ou 100m.c.a.
1%

Todos os instrumentos deverão ser instalados de acordo com as recomendações do fabricante, ser adequados ao processo, ter precisão suficiente para a correta operação do sistema. O ponto de medição de cada instrumento deverá ser aproximadamente 75% do valor de fundo escala. A medição não poderá interferir no processo.

5.6.9
PROTEÇÕES DE CIRCUITOS DE ALIMENTAÇÃO

Todos os circuitos de alimentação de equipamentos deverão ser protegidos preferencialmente por disjuntor que atenda a norma IEC 947-2.

Caso seja necessária a utilização de fusíveis, os mesmos deverão atender as exigências do fabricante dos equipamentos.

Em circuitos eletrônicos de potência deverão ser utilizados fusíveis ultra-rápidos.

5.6.10
ATERRAMENTO E PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

O sistema de automação deverá possuir malha de terra exclusiva independente da malha da subestação transformadora com distância maior que 25 metros entre os mesmos, porém interligada a esta com cabo de equipotencialização em cobre nu 50mm².

A malha de terra será constituída de no mínimo três hastes de aço cobreado de 16x3000mm cravadas no solo e devidamente protegidas por manilhas de cimento, fechadas na parte superior por tampa de concreto e interligadas por cabo de cobre nu 50mm². Em vista disso, deverá ser instalado um cabo de cobre nu têmpera mole 50mm² no interior da canaleta sob os quadros elétricos, e nele serão interligados os aterramentos de barra de terra e carcaça dos equipamentos anteriormente citados.

Nas conexões enterradas entre cabo-cabo e cabo-haste somente serão aceitas soldas exotérmicas.

O condutor de aterramento deverá ser facilmente identificável em toda a sua extensão, devendo ser protegido nos trechos onde possa vir a sofrer danificações mecânicas.

O condutor de aterramento deverá ser preso aos equipamentos por meios mecânicos, tais como braçadeiras e conectores, nunca com dispositivos de solda a base de estanho, nem apresentar dispositivos de interrupção tais como chaves e fusíveis.

Todos os equipamentos deverão ter as suas partes metálicas aterradas em apenas um ponto e ter ligação independente ao sistema de aterramento (barramento de terra).

5.6.11
ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO

Em todos os itens estão incluídos os serviços de sondagem, levantamento de campo, testes, configuração, adaptação, conexão, interligação, transporte, armazenamento, mobilização, desmobilização, montagem, desmontagem, abertura de valas, rasgos em parede fixação com concreto e outros necessário para cumprir o objetivo do item.

Também faz parte de cada item a elaboração de projeto executivo e cadastramento em meio digital.
5.7
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE PAINEL DE AUTOMAÇÃO E CONTROLE

O painel de controle para estações terá o objetivo de realizar todas funções de controle de um ou mais processos da estação, segurança, medição, comunicação e sinalização.

Requisitos mínimos

· Transformador isolador com taps de 127/220/660V na entrada e 127/220/24V na saída;

· CLP com no mínimo 24 entradas digitais, 16 saídas digitais, 8 entradas analógicas e 4 saídas analógicas conforme especificação em anexo;

· Fonte de tensão 24/12Vcc para instrumentos conforme especificação em anexo;

· 2 baterias seladas 12V/25Ah;

· Disjuntores e fusíveis de comando;

· Sistema de aterramento;

· Tomada auxiliar 220V;

· Protetores de surto nas saídas e entradas analógicas e alimentação de equipamentos;

· Relés de acoplamento para todas as saídas digitais;

· Sinalizadores luminosos;

· Painel metálico com proteção contra umidade, cabos, calhas, borneiras instaladas internamente e acessórios;

· Software completo de programação do CLP com licença para uso.

Procedimentos específicos

Se existir algum sensor na estação o mesmo deverá ser interligado ao painel de controle.

O painel de controle deverá ser conectado ao rádio modem do painel de comunicações através de cabo específico.

Observação: O DEPARTAMENTO poderá optar pela instalação do rádio modem no interior do painel de automação e controle.

Juntamente com o diagrama interno do CLP deverá ser entregue uma lista com todas as entradas e saídas do CLP e ligações aos sensores e atuadores com todos os detalhes de cabeamento.

5.8
SOFTWARE OPERACIONAL PARA CLP DE CONTROLE DE ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO

Realizar as funções de controle, medição, comunicação, segurança de forma a dotar a estação ou processo industrial de funcionamento automático.

Requisitos Mínimos

· Estudo de funcionamento da estação, proteções necessárias, parâmetros operacionais;

· Módulo de inicialização;

· Módulo de medição de todas as variáveis de processo da estação tais como elétricas, mecânicas, hidráulicas e de sistemas auxiliares e de segurança da estação;

· Módulo de medição de todas as variáveis auxiliares;

· Módulo de comando de motores, sinalizadores e atuadores;

· Módulo de comunicações em protocolo MODBUS;

· Tabelas de entrada e saída conforme o padrão do DMAE;

· Módulos de controle utilizando controle on-off ou PID;

· Módulo de controle de energia;

· Módulos de controle de tempos de funcionamento dos grupos;

· Cópia do programa em CD com manual e listagem do programa comentado.

Procedimentos Específicos

O software operacional da estação deverá atender a todas as condições operacionais, de medição, segurança e controle, proporcionando uma operação automática da estação sempre que possível independentemente do sistema de supervisão do DEPARTAMENTO.

O Software operacional deverá ser implementado para realizar toda a operação e controle da estação, ligando e desligando equipamentos, transmitindo dados e recebendo comandos do Sistema de Supervisão do Departamento. 

Serão implementados três modos de operação da estação: Manual, automático, remoto e manutenção.

O modo manual é selecionado na chave comutadora de cada equipamento permitindo o acionamento local sem qualquer interferência do CLP.

O modo manutenção é selecionado na chave comutadora de cada equipamento impedindo o funcionamento do grupo.

O modo automático é selecionado na chave comutadora de cada equipamento transferindo o controle para o CLP permitindo a operação automática ou remota.

As unidades deverão operar pelo controle dos níveis de esgotos no poço de sucção, obedecendo às restrições do programa operacional no que se refere a possíveis intertravamentos com unidades a jusante quando existentes.

Níveis operacionais:

Exemplo para estação com cinco grupos motor bombas.

· N0 - Crítico (muito baixo);

· N1 - Desliga geral;

· N2 - Liga grupo 1;

· N3 - Liga grupo 2;

· N4 - Liga grupo 3;

· N5 - Liga grupo 4;

· N6 - Liga grupo 5;

· N7 - Alagamento (muito alto).

O Sistema de controle será informado dos seguintes eventos:

· Sistema operando em automático;

· Condição de operação dos motores;

· Situação dos níveis de comando;

· Supervisão de tensão/corrente;

· Informações de defeitos;

· Presença não autorizada;

· Status sistemas auxiliares;

Para o desligamento dos grupos operando em automático o mesmo deverá ser efetuado da seguinte forma:

· N5 atingido - desliga grupo 1;

· N4 atingido - desliga grupo 2;

· N3 atingido - desliga grupo 3;

· N2 atingido - desliga grupo 4;

· N1 atingido - desliga grupo 5;

O modo remoto é selecionado no sistema de supervisão transferindo o controle para a supervisão permitindo a operação remota de ligamento e desligamento dos equipamentos.

Nos casos em que o funcionamento da estação depender de medição distante ou de outra estação, a medição será fornecida pelo sistema de supervisão do DMAE.

O software deverá impedir o funcionamento dos equipamentos em condições operacionais que possam causar danos aos componentes ou atuação de proteções.

O software não deverá permitir a partida de qualquer grupo não estando devidamente autorizados pelas suas respectivas VM de sucção e recalque.

Em “modo automático”, somente haverá liberação quando as respectivas válvulas estiverem totalmente abertas.

Em “modo remoto” o operador no CCO somente deverá acionar os grupos motor bomba após abertura mínima de 50%, caso contrário o Software efetuará o bloqueio.

Tais parâmetros poderão ser alterados a critério do DEPARTAMENTO.

Quando acontecer a parada do grupo suas VM´s voltarão automaticamente a posição fechada.

Além das condições operacionais determinadas pelo estudo de funcionamento da estação, deverão ser observadas as condições mínimas para o funcionamento da estação que devem ser atendidas pelo software operacional:

· Nível de sucção não inferior à pressão mínima de sucção admitida pela bomba.

· Tensão trifásica não inferior a 5% da tensão nominal.

· Corrente de operação do motor dentro dos parâmetros de 0,33 In < Iop < In evitando atuação de proteção do motor.

· Não estar atuado o detector de inundação da Sala de Máquinas e equipamentos.

· Não permitir que o número de partidas rápidas de motores por hora seja superior ao determinado pelo fabricante.

· Não permitir o funcionamento contínuo motores e bombas dentro da faixa de ressonância dos mesmos.

· Não permitir a partida de motores que estão com rotação inversa em função de fluxo reverso de água nas bombas.

· A carga máxima da estação não poderá ultrapassar a demanda contratada para horário e local e da capacidade do transformador de alta tensão.

· Realizar rodízio de funcionamento de equipamentos em estações com reserva instalada.

Os principais dados a serem transmitidos para o sistema de supervisão são:

· Tempo de funcionamento de cada equipamento;

· Intrusão na estação;

· Energia na entrada da estação;

· Desligamento por falha nos equipamentos;

· Corrente de cada grupo;

· Pressão ou nível de sucção;

· Vazão;

· Posição da comutadora de cada equipamento;

· Estado de funcionamento de cada equipamento;

· Medições de sistemas auxiliares.

Os principais dados a serem recebidos do sistema de supervisão são:

· Comandos remotos;

· Níveis ou pressões de outras estações;

· Set points.

5.9
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE PAINEL DE COMUNICAÇÕES DE BAIXA TAXA DE TRANSMISSÃO

O objetivo do painel de comunicações de baixa velocidade é realizar a comunicação do CLP de unidades industriais com o Sistema de Supervisão do DMAE ou de unidades de supervisão e controle com unidades industriais.

Requisitos Mínimos

A comunicação deverá ser realizada através de um conjunto rádio-modem de 9600bps, na faixa de freqüência de 400MHz conforme a Portaria 262, do Ministério das Comunicações.

O serviço de instalação e montagem do painel de comunicações de baixa taxa de transmissão será composto pelos seguintes itens:

· Rádio-modem;

· Fonte 12V com flutuador;

· Bateria selada 12V/7Ah;

· Antena YAGI;

· Cabos de transmissão;

· Cabo de comunicação flexível para interligação dentro do painel;

· Cabo para interligação com CLP ou computador;

· Conectores tipo N macho;

· Painel metálico;

· Protetores contra surto;

· Eletrodutos;

· Poste de concreto de 11m;

· Sistema de aterramento;

· Mastro;

· Acessórios;

· Software de configuração.

Observação: O DEPARTAMENTO poderá optar pela instalação do rádio modem no interior do painel de automação e controle, mantendo a configuração e equipamentos acima descritos.

Procedimentos Específicos

As instalações deverão ser realizadas de acordo com o projeto de comunicações de baixa taxa de transmissão.

Deverá ser realizado preliminar de viabilidade técnica.

A contratada deverá realizar todos os procedimentos para obtenção de licença na ANATEL para o enlace de rádio.

Integração com CLP ou Computador incluindo drivers, programas e implementação do protocolo MODBUS.

5.10
SISTEMA DE ATERRAMENTO E PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

O sistema deverá realizar a proteção adequada contra danos em equipamentos, interferências e choques elétricos conforme as normas técnicas brasileiras.

O sistema deverá dotar a estação de um sistema de aterramento e proteção contra descargas atmosféricas com uma resistência de aterramento máximo de 5ohms em qualquer época do ano.

O sistema de aterramento deverá disponibilizar um ponto de escoamento rápido para as correntes de alta freqüência e falhas de isolação dos equipamentos eletrônicos (CLP’s, No Break, protetores de surto etc.).

Requisitos Mínimos

· Sistema de proteção contra descargas atmosféricas por pára-raios tipo Franklin.

· Sistema de proteção contra surtos por zona contendo proteções com centelhador, varistor e diodo supressor com coordenação e desacoplamento (se necessário com indutores) para disparo simultâneo.

· Malha de terra exclusiva para automação equipotencializada com o aterramento da estação.

· Revisão e reconstituição se necessário do aterramento elétrico da estação conforme exigências da concessionária de energia elétrica.

5.11
INSTALAÇÃO DE SENSOR DE NÍVEL ULTRASSÔNICO

Proporcionar ao CLP a leitura de medição de nível de água, esgoto ou produtos químicos em reservatórios, tanques, poços ou calhas.

Requisitos Mínimos

· Suporte;

· Sensor de nível ultra-sônico;

· Transmissor com indicação de nível;

· Cabos, eletrodutos e acessórios.

Procedimentos Específicos

O sensor deverá ser instalado em suporte adequando, em local onde não haja possibilidade de contato direto com o líquido a ser medido e com proteções adequadas contra agentes externos tais como temperatura, umidade, golpes e outros que possam danificar o equipamento.

5.12
DETECÇÃO DE NÍVEL

Proporcionar ao CLP a detecção de nível de água em salas com equipamentos elétricos ou máquinas, reservatórios, tubulações e canais.

Requisitos Mínimos

· Suporte;

· Caixa de proteção;

· relé de nível com detecção para 2 níveis;

· 3 eletrodos de aço inox;

· Cabos, eletrodutos e acessórios.

Procedimentos específicos

Para detecção de vazamentos e inundação em estações os eletrodos deverão ser localizados em níveis diferentes, respectivamente a 5cm abaixo do nível do inferior da sala das bombas em caixa e a 5 cm acima do piso. Neste caso, os eletrodos deverão ser protegidos por tubo de PVC ranhurado.

Para detecção de nível em tubulação, os eletrodos deverão possuir no máximo 10cm e ser instalados em luvas de aço soldadas a parte superior da tubulação. Os eletrodos deverão ser rosqueados à luva metálica através de material isolante que impeça o contato elétrico com a tubulação e vazamentos e permita a sua completa inserção dentro da tubulação.

Para detecção de em reservatórios deverão ser instalados 3 eletrodos em suporte isolante, resistente à movimentações de água com a finalidade de detectar o nível mínimo e máximo.

5.13
DETECÇÃO DE PRESENÇA

Proporcionar ao CLP a detecção de presença de pessoas em salas com equipamentos elétricos ou máquinas.

Requisitos Mínimos

· Suporte;

· Sensor de presença infravermelho;

· Cabos, eletrodutos e acessórios.

Procedimentos Específicos

O detector deverá ser instalado em um ponto alto, cobrindo a áreas de circulação ou entrada da sala.

5.14
INTERFACEAMENTO DE ATUADORES

Disponibilizar ao CLP comandos e medições de atuadores de comportas e válvulas de manobra.

Requisitos Mínimos

· Interface na válvula para os sinais;

· Posicionador com saída analógica;

· 2 chaves fim de curso;

· Painel de acionamento com 2 contatoras operação manual e indicação luminosa;

· Cabos, eletrodutos e acessórios.

Procedimentos Específicos

Deverá ser disponibilizada uma interface para os seguintes sinais de entrada e saída:

· 1 entrada de comando digital (on-off) para abertura/ fechamento do atuador;

· 2 saídas digitais (on-off) de estado operacional aberto fechado;

· 1 Saída digital de estado operacional manual/remoto;

· 1 saída analógica de posição do atuador (0-100%);

· 1 Saída digital de falha operacional.

5.15
MÓDULO DE TREINAMENTO

O Módulo de Treinamento tem o objetivo de preparar os funcionários do DMAE para realizar manutenção preventiva, corretiva e operar os equipamentos e softwares fornecidos por este contrato.

Requisitos Mínimos

· Material didático completo para 10 alunos.

· Instrutor de com formação em engenharia elétrica.

Procedimentos Específicos

Os treinamentos serão realizados na sala de treinamento da DVM ou nos locais de instalação.

O programa de cada módulo será definido pela finalização terá duração de 4 horas.

As turmas serão compostas por no máximo 10 alunos.

As aulas deverão ser ministradas pelo responsável técnico pelo contrato e deverão ser fornecidos todos os materiais e recursos didáticos para 10 pessoas.

5.16
TELAS PARA O SISTEMA SUPERVISÓRIO (Sugerido)

Telas Típicas por Estação

Tela esquemática contemplando a casa de bombas com todos os grupos motor-bomba, bem como, respectivas válvulas motorizadas.

Nesta tela deverão existir janelas com as seguintes características:

· Típicas de supervisão;

· Nível da sucção e corrente dos motores em operação.

Os Motores deverão sinalizar na tela:

· Motor ligado: cor vermelha;

· Motor desligado: cor verde;

· Defeito: cor amarela;

Deverá ser convencionado o modo de operação:

· “R”: Remoto;

· “M”: Manual;

· “A”: Automático.

Motor em automático deverá sinalizar acima do equipamento a letra “A”;

As válvulas motorizadas deverão sinalizar na tela:

· VM aberta: cor vermelha;

· VM fechada: cor verde;

· VM defeito: cor amarela;

· VM ½ curso: cor cinza;

· VM parada em posições intermediárias: cor branca.

O operador no CCO deverá ter a opção de clicar na tela sobre um determinado equipamento e abrir a respectiva “janela de controle” com alternativas de Ligar/Desligar/abrir/fechar/parar.

Como opção, poderá ser elaborada uma tela do sistema de potência a partir de TC´s e TP´s no secundário dos transformadores. Nesta constaria o diagrama unifilar da Subestação, apresentando em janelas o carregamento dos Transformadores e os níveis da tensão fornecida.

· Tela de dados, com registros de todos os procedimentos, falhas e atuações durante um período pré-determinado.

· Tabela de histórico de falhas.

· Tabela/tela para alteração de parâmetros

Alarme Sonoro/Visual

O alarme sonoro/visual poderá manifestar-se em qualquer tela, e imediatamente a tabela de histórico de falhas será sobreposta às demais possibilitando ao operador a visualização do agente causador, tomar as atitudes pertinentes a cada caso e desativar o alarme.

O alarme sonoro/visual deverá atuar para as seguintes situações:

· Nível alagamento atingido;

· Nível crítico atingido;

· Defeitos dispositivos térmicos;

· Erro Soft Starter;

· Supervisor de tensão atuado;

· Sobre e sub corrente;

· Presença não autorizada;

· Outras informações.

O efeito visual poderá ser obtido através de sinal piscante na cor vermelha.

5.17
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

5.17.1
BASE PARA TODAS AS ESTAÇÕES DE BOMBEAMENTO DE ESGOTOS
Painel de Controle, Automação e Rádio Modem

O fornecimento incluirá:

· O projeto construtivo tendo como base os desenhos orientativos (dimensionais e de arranjo) e diagramas unifilares constantes da documentação técnica, aceitando-se alternativas técnicas desde que justificáveis técnica ou economicamente;

· O detalhamento dos diagramas de circuitos;

· Equipamentos de manobra, proteções, sinalizações, relés auxiliares e os materiais complementares necessários;

· Todos os componentes, acessórios e materiais utilizados nos painéis deverão estar enquadrados dentro do que existe de mais atualizado no mercado no que se refere ao desempenho de suas características eletromecânicas.

Características construtivas gerais:

· O painel deverá ser do tipo caixa de montagem com estrutura e chapas laterais na bitola 18, para instalação aparente em parede, pintura em epóxi pó na cor cinza RAL 7032.

· O acesso ao mesmo será através de porta com fecho do tipo rápido com manopla.

· Os equipamentos e componentes serão fixados em placas de montagem de chapa de aço na bitola 14, pintura em esmalte sintético na cor laranja Munsell 2,5 YR 6/14.

Na construção do painel deverá ser sempre considerada a facilidade de manutenção e condições de segurança e atender os seguintes pontos:

· Dimensões de acordo com os respectivos projetos;

· Flange e aletas de ventilação conforme projetos;
· Calhas plásticas para acomodação da fiação;

· Fiação interna com cabinho flexível nas cores padrões e com seção mínima de 1,5mm²;

· Trilhos DIN;

· Bornes;

· Lâmpada para iluminação interna de acordo com o respectivo projeto;

· Grau de proteção IP 54.

Sistema de ventilação

Para cada painel de automação deverá ser previsto um sistema de ventilação composto por um ventilador axial operando como exaustor montado lateralmente na caixa, na posição superior central ou esquerda conforme projeto, com grade e moldura plásticos (ABS). Um conjunto grade e filtro também plástico deverá ser montado na posição inferior central ou direita da caixa conforme projeto.

O ventilador deverá operar em 220vca com capacidade variando entre 170 - 200m³/h.

Sistema corretor de umidade relativa

Para cada painel de automação deverá ser previsto um sistema de correção de umidade relativa composto por resistência dissipadora ao ar com potência nominal máxima em 100W - 220vca, devendo ser acionado por termostato com faixa de regulagem entre 20ºC - 100ºC.

Controlador Lógico Programável

Características básicas mínimas exigidas:

· Entradas digitais conforme projeto - 24Vcc via contato seco com acoplador ótico;

· Saídas à relé conforme projeto, In = 2A via acoplador ótico;

· Entradas analógicas conforme projeto;

· Saídas analógicas conforme projeto;

· 2 portas multifunções - RS-232/422/485;

· Relógio de tempo real com calendário;

· Retentividade da memória e operados por bateria de lítio;

· Memória total disponível em palavras 16K;

· Memória Flash EPROM para programa aplicativo 7680;

· Ligação mestre-escravo;

· Interface homem-máquina integrada em LCD 2 linhas com 16 caracteres;

· Programação tipo ladder diagram com blocos, funções e rotinas implementadas via software de programação em PC no ambiente DOS/Windows;

· Rigidez dielétrica: = ou > 1000V entre sistema, comum das saídas e terra;

· Proteção contra surtos de tensão e ruídos elétricos conforme normas IEEE C37.90.1 (SWC) e IEEE 801-4;

· Possibilidade de comunicação com outros CLP’s através do protocolo MODBUS;

· Possibilidades de expansão de entradas e saídas digitais e analógicas de até 4 slots;

· Saída de contagem - 10KHz;

· Entrada de contagem - 7KHz;

· Taxa de transferência: porta 1 = 9600baud, porta 2 = 300 a 38400baud selecionável;

· Instruções: relés, timers, tabela, funções trigonométricas, ponto flutuante, PID, matemáticas e outras;

· Possibilidade de troca a quente;

· Alimentação elétrica 24vcc.

Observação: Deverá ser prevista a instalação de um transformador de isolação na entrada de alimentação do painel do CLP.

Rádio Modem

Rádio transmissor-receptor com as seguintes características básicas:

· Atender a Portaria nº 262, do Ministério das Comunicações;

· Freqüência na faixa de 400MHz;

· Estabilidade de freqüência: 1,5ppm para transmissor e receptor;

· Seletividade: 75dB/25kHz de canal;

· Taxa de transmissão de dados (baud rate): mínimo 9600, ajustável;

· Potência de transmissão: ajustável de 1 a 5W;

· Tensão de operação: 10 - 16Vdc;

· Padrão de comunicação: serial RS-232/DB-9;

· Handshake RTS/CTS;

· Programação e diagnóstico por software compatível com Windows;

· Diagnóstico remoto e monitoramento por rádio-modem;

· Transmissão de mensagens no protocolo MODBUS;

· Dispositivos contra surtos de tensão.

Fonte DC para Rádio Modem

· Fonte do tipo chaveada;

· Entrada de alimentação de 100 a 240Vca;

· Saída em 12Vcc/2A ajustável;

· Corrente de carga na bateria - 250mA constante;

· Fusíveis de proteção e protetores contra curto na entrada do módulo;

· Chave L/D da tensão de entrada e saída da bateria;

· Consumo médio 100W.

Fonte DC para CLP

· Fonte do tipo chaveada;

· Entrada de alimentação de 100 a 240Vca;

· Saída em 24Vcc/5A ajustável;

· Corrente mínima de carga na bateria - 250mA constante;

· Fusíveis de proteção e protetores contra curto na entrada do módulo;

· Chave L/D da tensão de entrada e saída da bateria;

· Consumo médio 130W.

Protetores de canais analógicos

· Unidade combinada, base e cartucho removível, contendo no circuito de proteção um varistor e um LED sinalizador;

· Tensão de atuação acima de 33v;

· Potência de absorção de 600W por 1ms;

· Tempo de resposta menor que 5os;

· Corrente de fuga menor que 1uA.

Antena

Antenas tipo YAGI

Características básicas:

· Unidirecional com ganhos de 11,4dBi, com 10 ou mais elementos, faixa de transmissão 406 - 430MHz , potência de 150W, feixe de 3dB plano.

· Deverá ser montada em suporte metálico, incluindo o cabo de conexão entre antena e rádio com as características e comprimentos adequados, componentes como amplificadores, atenuadores, postes ou mastros e demais acessórios para o perfeito estabelecimento do rádio enlace.

Condições gerais:

· Todos os componentes metálicos em aço como, suportes e mastros deverão sofrer galvanização a base de alumínio para utilização na orla marítima, caixas com pintura de fundo antiferruginosa e acabamento com tinta a base de epóxi adequado ao ambiente marítimo.

· A antena (componentes em alumínio) deverá ser protegida contra o ambiente marítimo com pintura de tipo verniz para uso elétrico.

· As instalações da antena deverão possuir alinhamento com uma devida linha de visada para possibilitar um Rádio Enlace satisfatório.

· Deverão ser fornecidos protetores coaxiais e cabos de interligação entre os rádios e respectivas antenas nas duas pontas TX e RX. Os cabos deverão ser do tipo Coaxial com terminais tipo “N” Fêmea (2 vezes) e com mínima perda possível.

· Deverá ser previsto aterramento adequado para os protetores de sobretensão dos Cabos coaxiais.

OBSERVAÇÃO: Em função da topografia do terreno e da localização das unidades Remotas deverá ser realizado projeto específico do rádio enlace para determinação da altura de mastros, postes e ajustes dos rádios modem.

Os equipamentos complementares para alimentação elétrica (disjuntores, cabos, caixas e acessórios) de eventuais retransmissoras devem fazer parte do fornecimento.

Cálculos do Rádio Enlace

Deverão ser apresentados os cálculos de cada enlace de rádio necessário para viabilizar a comunicação entre uma unidade remota e seu Centro de Controle.

O cálculo dos enlaces deverá ser feito levando em consideração o tipo de equipamentos utilizados (rádios, antenas, cabos etc), a faixa de freqüência escolhida e o perfil topográfico entre as estações.

A documentação do cálculo do rádio-enlace deverá conter pelo menos as seguintes informações, que servirão como base de dados para a documentação necessária para o cadastro do sistema na ANATEL:

· Dados das Estações

- nome das estações;

- coordenadas geográficas das estações;

- altitude das estações;

- altura das antenas.

· Dados do enlace

- Comprimento do enlace;

- Azimute das estações;

- Perdas do espaço livre;

- Perdas por obstáculos;

- Margem de segurança.

· Dados dos equipamentos

- Potência dos transmissores;

- Sensibilidade dos receptores;

- Tipo e ganho das antenas;

- Tipo e perda dos cabos coaxiais;

- Perda dos conectores;

- Freqüência utilizada.

O resultado do cálculo do rádio enlace fornece a margem de segurança em que o sistema irá operar.

Os perfis topográficos deverão ser traçados com base em mapas topográficos da região em estudo. Os mapas deverão ser em escala compatível com o grau de precisão necessário para a identificação da posição geográfica das estações e os possíveis obstáculos existentes. A localização das estações nos mapas deverá ser feita com base em informações colhidas com GPS.

No Cálculo das alturas das antenas deverá ser considerado o perfil natural do terreno, bem como a incidência de árvores e/ ou construções.

A documentação dos perfis dos enlaces deverá conter pelo menos as seguintes informações:

· Nome das estações;

· Coordenadas das estações;

· Altitude das estações;

· Azimute das estações;

· Comprimento do enlace;

· Perfil do terreno entre as estações;

· Obstáculos naturais;

· Árvores (se houver);

· Construções (se houver);

· O valor de K utilizado para a correção da curvatura da terra;

· O grau de imersão da curva de Fresnel nos obstáculos.

O fornecedor responsável pelos cálculos dos enlaces de rádio modem deverá apresentar os documentos com a memória de cálculo dos enlaces e com o levantamento dos perfis topográficos para demonstrar que os rádio-enlaces se darão sem problemas. Contudo a aprovação de tais documentos não retira a responsabilidade do fornecedor, que continua sendo o único responsável para garantir que os rádios se comunicarão normalmente e sem interrupções em quaisquer condições de operação.

Protetores de Surtos (geral)

Entradas do Painel do CLP

· Tensão nominal: 230Vac;

· Descarga nominal: 15kA para onda 8/20us;

· Descarga máxima: 40 kA para onda 8/20us;

· Nível de proteção: 1,5kV;

· Tempo de resposta < 25ns;

· Fusível Maximo na entrada dos painéis 10A;

· Norma DIN VDE 0675.

Cabos de saída para antenas

· Tipo centelhador de gás com as seguintes características:

- Potência de transmissão: 400W;

- Intensidade de descarga: 5kA (8/20);

- Freqüência de transmissão: 2,5GHz;

- Atenuação: até 2,5GHz - < 0,8dB;

- Tempo de resposta: 100ns.

Medidor Ultra-sônico de Vazão em Calha

Características básicas do sensor:

Característica
Valor
Unidade

Faixa de Operação
0,3 a 10,0
m

Span máximo
9,7
m

Temperatura máx. na face
-40 a +95
(C

Pressão máxima
8/120
bar/psi

Freqüência de operação
43
kHz

Ângulo de incidência do feixe
12
(

Comprimento do cabo mínimo
1
m

Peso
0,7
kg

Diâmetro do corpo
 4
pol

Conexão ao processo
Fixada em flange no topo do tanque
1“NPT.

Classificação área
Classe I, Div. 1, Grupo A, B, C, & D

Características básicas do Medidor:

Aplicações
Nível de sólidos, granulados, pó, lama, pasta e líquidos,
Nível Diferencial e Vazão em canal aberto

Número de Sondas
01 ou 2 para Diferencial

Faixas de Medição
(10m)

Relés
6 relés: 4 Formato A/2 Formato C, 250Vac 5A, não indutivo

Saídas Digitais
Com histerese ajustável e, programável para as seguintes funções: Nível, Mudança de nível, Diferencial, Perda de eco da sonda, Temperatura e Controle de bomba, Vazão instantânea ou Totalização de fluxo

Saída Analógica
Loop de corrente (750 Ohms carga máx.) 0,1% de resolução, programável em 4 - 20; 0 - 20; 20 - 4; 20 - 0mA

Entradas Analógicas
(1)

• 0 - 20 or 4 - 20mA, de instrumento externo

Entradas Discretas
(2)

• 10-50 Vdc chaveando nível

• logica 0 = < 0.5Vdc

• logical 1 = 10 to 50Vdc

• 3mA drenagem máxima

Comunicação
Comunicação Digital Modbus:

Saída RS-232, via conector RJ-11

Saída RS-485, via conector de terminais

Smartlinx: (Protocolos: Profibus-DP, I/O Remota Allen-Bradley e DeviceNet), via hardware adicional

Display

Unidades:

Caracteres:

Mensagens:
m, cm, pés, polegadas e % do Span; m³ e cm³

LCD 100 x 40 mm (4 x 1.5”) alfanumérico com iluminação fundo

"LOE" ( perda de eco ) "CABL LOE" ( cabo partido )

Resolução
0,1% do Span ou 2mm

Precisão
0,25% do Range

Zona Morta
Mín: 30cm (próxima da sonda) Máx: ajustável % do Span

Memória
EEPROM não volátil

Recursos de Programação
Via teclado de membrana do Programador l, que permite conversão do nível de líquidos em volume para até 8 formas geométricas de tanque; calibração para gás com velocidade de som desconhecida; amortecimento; filtros para turbulência na superfície; temporização para perda do eco de retorno; simulação de leitura; análise da confiabilidade do eco de retorno; verificação do ruído elétrico/acústico introduzido no sistema; ajuste do número de pulsos transmitidos; extensão do range para monitorar fundo de tanque não plano, ajuste da curva TVT; testes para saída analógica, calibrador e transceptor

Compensação de Temperatura
Através de sensor incorporado à própria sonda de medição do nível das famílias STH, XRS, XPS ou XLS.

Filtros
Elimina ecos de agitadores e remove os picos provenientes de ruídos elétricos/acústicos e RF

Temperatura Oper.
- 20 a 50ºC

Alimentação
12-30 Vdc (20W)

Invólucro
NEMA 4/IP65 em Policarbonato

Peso
1,37kg

Dispositivo Anti-surto

Alimentação

Para a proteção da alimentação quanto à sobre-tensões transitórias de elevada amplitude provocadas por raios, transientes e outros distúrbios, é recomendado utilizar um dispositivo anti-surto que utiliza tecnologia de Varistores de Óxido de Zinco, possuindo dispositivo térmico de segurança que desconecta o elemento supressor da rede quando submetido a distúrbios acima de sua capacidade nominal ou acidentes elétricos na rede, com indicador Led frontal para indicação de status do dispositivo.

· Tensão máxima de operação 275 V;

· Corrente de surto nominal @ 8x20µs 3ka - 20 aplicações;

· Corrente máxima de surto @ 8x20µs 8ka - 1 aplicação;

· Aplicação energia máxima na tensão de Referência do Varistor (1ma) 151 Joules.

É facilmente instalado devido à sua concepção mecânica que permite montá-lo sobre trilho padrão DIN tipo TS-32 ou TS-35.

Saída de Corrente

Para a proteção da saída de corrente, quanto à sobre-tensões transitórias de elevada amplitude provocadas por raios, transientes e outros distúrbios, é recomendado o uso de dispositivo de proteção com configuração em cascata de 3 estágios, utilizando Centelhador à Gás, Varistor de Óxido de Zinco e Diodo Supressor de Avalanche do tipo TransZorb, que constitui proteção eficaz e extremamente rápida (1 picosegundo teórico).

· Máxima Corrente de Surto no 1º Estágio @ 8x20µs 10KA ou 5 impulsos de 5KA;

· Máxima Potência Dissipada no 2º Estágio 1.500Watts;

· Máxima Corrente de Surto no 3º Estágio @ 8x20µs ( 2.000A.

É facilmente instalado devido à sua concepção mecânica que permite montá-lo sobre trilho padrão DIN tipo TS-32 ou TS-35.

Medidor Ultra-sônico de nível

Características básicas do medidor:

Aplicações
Nível de Sólidos e Nível e Volume de Líquidos

Número de sondas
1

Faixa de Medição
De 0,30 até 10m

Displays

Indic. Variável/Status:

Caracteres:

Mensagens:
Gráfico LCD 2 “x 5”

4 Dígitos 18 mm LCD

Display 1 (numérico) Display 2 (alfanumérico)

Resolução
0,1% do Span ou 2mm

Precisão
0,25% do Range

Zona Morta
Mín: 30 cm (próxima da sonda) Máx: ajustável % do Span

Memória
EEPROM não volátil

Programação
Via teclado de membrana do Programador destacável

Filtros
Elimina ecos de agitadores e remove os picos provenientes de ruídos elétricos e RF

Temperatura Operação
- 40 a 60ºC

Alimentação
9 Vcc a 250Vcc/ac, 40/70Hz, 12Watts máx

Saída
4 a 20mA (Isolada opticamente)

Alarmes
2 relés, sendo 1 (SPDT) por relé

Invólucro
NEMA 4X/IP-65, Policarbonato (23x12,7x7cm)

Peso
1kg

Características básicas do sensor:

Característica
Valor
Unidade

Faixa de Operação
0,3 a 10,0
m

Span máximo
9,7
m

Temperatura máx. na face
-40 a +95
(C

Pressão máxima
8/120
bar/psi

Freqüência de operação
43
kHz

Ângulo de incidência do feixe
12
(

Comprimento do cabo mínimo
1
m

Peso
0,7
kg

Diâmetro do corpo
 4
pol

Conexão ao processo
Fixada em flange no topo do tanque
1“ NPT.

Classificação área
Classe I, Div. 1, Grupo A, B, C, & D

Dispositivo Anti-surto

Alimentação

Para a proteção da alimentação quanto à sobre-tensões transitórias de elevada amplitude provocadas por raios, transientes e outros distúrbios, é recomendado utilizar um dispositivo anti-surto que utiliza tecnologia de Varistores de Óxido de Zinco, possuindo dispositivo térmico de segurança que desconecta o elemento supressor da rede quando submetido a distúrbios acima de sua capacidade nominal ou acidentes elétricos na rede, com indicador Led frontal para indicação de status do dispositivo.

· Tensão máxima de operação 275V;

· Corrente de surto nominal @ 8x20µs 3ka - 20 aplicações;

· Corrente máxima de surto @ 8x20µs 8ka - 1 aplicação.

Aplicação energia máxima na tensão de Referência do Varistor (1ma) 151 Joules.

Sua instalação é projetada para trilho padrão TS-35 35mm, Norma DIN EN 50022.

Saída de Corrente

Para a proteção da saída de corrente, quanto à sobre-tensões transitórias de elevada amplitude provocadas por raios, transientes e outros distúrbios, é recomendado o uso de dispositivo de proteção com configuração em cascata de 3 estágios, utilizando Centelhador à Gás, Varistor de Óxido de Zinco e Diodo Supressor de Avalanche do tipo TransZorb, que constitui proteção eficaz e extremamente rápida (1 picosegundo teórico).

· Máxima Corrente de Surto no 1º Estágio @ 8x20µs 10KA ou 5 impulsos de 5KA;

· Máxima Potência Dissipada no 2º Estágio 1.500Watts;

· Máxima Corrente de Surto no 3º Estágio @ 8x20µs ( 2.000 A

É facilmente instalado devido à sua concepção mecânica que permite montá-lo sobre trilho padrão DIN tipo TS-32 ou TS-35.

Conectores

Poderão ser utilizados, conforme as indicações de projeto, os seguintes tipos de conectores:

a) tipo parafuso fendido de bronze silício de alta resistência, com parafuso de aperto em bronze;

b) conector de compressão por alicate ou ferramenta apropriada;

c) conector paralelo.

Não será permitida emenda com amarrações de fios ou dispositivos de solda a estanho.

Para condutores de alumínio somente poderão ser utilizados conectores específicos para cabos de alumínio, em conjunto com massa apropriada.

Hastes de Aterramento

Com núcleo de aço carbono SAE 1010/1020, revestida com camada de cobre eletrolítico com espessura mínima de 0,25mm, isenta de impureza e rebarbas, em peças de 3,0m de comprimento.

Materiais Complementares

Deverão ser resistentes e duráveis, sem amassamentos ou danos na superfície que prejudiquem a sua durabilidade ou sua condutividade elétrica, bem como seu isolamento e tratamento anticorrosivo.

Quando possuírem roscas, estas deverão estar em perfeito estado de conservação, devendo ser rejeitadas aquelas peças que possuírem algum fio cortado ou danificado.

Todos os materiais não constantes desta especificação deverão ser de primeira qualidade e fornecidos por fabricantes idôneos com reconhecido conceito no mercado.

Cabos de Baixa Tensão Isolados em PVC

Condutores de cobre estanhado, têmpera mole, compactados, nas bitolas indicadas em projeto, isolados em cloreto de polivinila antichama (PVC), classe de tensão 0,6/1kV, classe de temperatura 70°C, fabricados de acordo com as normas NBR 7288, NBR 6251 e NBR 6880, da ABNT.

Cabos de Cobre nu - CC

Formados por um encordoamento de um ou mais fios de cobre eletrolítico nu, na têmpera meio-dura, fabricados e ensaiados de acordo com as prescrições da NBR 5111, NBR 6524 e NBR 7575.

As bitolas serão de acordo com as indicações do projeto.

Condutores dos Circuitos de Distribuição

Fios ou cabos de cobre eletrolítico, têmpera mole, isolados com composto termoplástico à base de cloreto de polivinila antichama, classe de temperatura 70°C, isolação para 750V, singelos.

Cabos de Comando

Condutores de cobre estanhado, têmpera mole, encordoamento redondo normal, múltiplos com veias torcidas numeradas ou com identificação através de cores, isolação polietileno compacto classe térmica 80°C com cobertura em PVC antichama classe térmica 80°C na cor preta, separador de fita não higroscópica de poliéster com blindagem eletrostática em fita de poliéster aluminizada classe de tensão máxima de exercício 300V, seção mínima 1,0mm².

Disjuntores em Caixa Moldada

Os disjuntores em caixa moldada devem ser construídos e ensaiados de acordo com a norma NBR 7118, da ABNT.

Devem ser tropicalizados, com comando manual por alavanca, possuindo em cada fase disparadores termomagnéticos de ação direta.

A tensão e corrente nominais, capacidade de ruptura e número de pólos conforme indicação do projeto.

O mecanismo de abertura deve ser do tipo disparo livre (trip-free), com dispositivo de indicação visual de atuação.

Deverão ser providos de terminais ou conectores próprios para as bitolas dos condutores previstos no projeto para conexão aos disjuntores.

Eletrodutos Rígidos de PVC

De PVC rígido na cor preta, roscável, classe A, em peças de 3,0m de comprimento.

Conduletes de Alumínio

Em liga de alumínio silício, com paredes lisas e sem cantos vivos, com tampa e junta de vedação de borracha. Entradas rosqueadas calibradas, rosca gás com no mínimo 5 filetes, nas posições indicadas em projeto, com batentes internos para os eletrodutos.

Poços de Inspeção

Constituídos por manilha de grês com Ø0,30m (int.) e comprimento 0,60m, com tampa de concreto com alças não salientes, parcialmente preenchida com areia grossa.

Eletrodutos Rígidos de Aço Zincado

Tipo pesado, sem costura, zincados a fogo, em barras de 3,0m de comprimento, com rosca em ambas as extremidades.

Postes de Concreto

De concreto armado tubular tronco-cônico, comprimento conforme indicado em projeto, fabricados de acordo com a NBR 8451 e NBR 8452, da ABNT, e o padrão PM-5-7 da CEEE.
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